
-A 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3 REGIAO 
JUNTA DE CONCILIACÃO E 

DE 	 _ 

CAIXA 

1.-25 I? 
PROCESSO N2 	 / 4jo 

1' JCJGChiu 

RECLAMANTE 	i 	 DCRO 

Endereço Av. 	Oeste, 	651, 	Setor Central.  

ADVOGADO: 	DO 	1v»s 	erreLra 

- 	Fiereço 	i, 	° 	5, 	Centro. 

R E C L A M A D O:  

Endereço Av. 	Gos, 	1.533, 	Coebro. 

ADVOGADO: 

Endereço 

OBJETO 	 :. 	 - c 	 . feris o 

A U T U A Ç À o 

Aos .virLo 	cci.ncc 	dias do mês de 	.- a.5j 

do ano de mil novecentos e 	 e 	na Secretaria  

da 	. 	Junta de Conciliação e Julgamento de  

autuo a reclamação que segue, com36- .......documentos.  

T R A M 1 T A C 	O 

í 

- 	 Eu, i/...., Diretor da Secretaria, 

assino este termo. 	 2 

CA-2- 4 



1• 

Jaiae Cano5 Teodpo 
	 j2f& 

Bazoo Bamenjndus do Brasil 

Goianja 	
25/05/82 	2655/82 

Aviso, 13Q sal., fria3, FGT.. 

Escnjta 	
antonio alyes Feprejpw 

1' 

dl 	Dia 30/07/82 s 09*05 lis, 

1 
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S 	Sindicalc' do iemprega,4oe4 em €dtabeiecimenk'4 13ancário4 
NO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO - JURÍDICO 

EXM9 SR. DR. JUIZ PRESIDENTE DA - 

DE GOIÃNIA - GO. 

JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO 

jT1ÇA O1 
	rM,,,. 

DIST. 

JAIME CARLOS TEODORO, brasileiro, solteir 

bancrio, residente e domiciliada nesta Capital 	Av, oeste, n9 651- S 

tor Central, vem dTgn
a presença de V.ExcelflCia, com assistênCia judi 

ciria trabalhjsta do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos BanlC 

cri os no Estado de Gol ãs(cf. atestado de defi cinci a econmi ca emi ti 
d9 

pela DRT.-GO., nos temos da Lei n9 5.584/70, e autorizaÇ0 de assistfl 

cia - docs. anexos) e, via do advogado e procurador bastante (m.i.) 	
a 

final assinado, profissionalmente estabelecido nesta Capital 	
Rua Qu 

tro, nQ 987 - Centro, onde receber5 as intimaçes de estilo a fim de i.. 

terpor a presente Reclamatria Trabalhista em desfavor do BANCO BAME 

RINDUS DO BRASIL S., 	
estabelecido com agncia H Av. Goiãs, n9 1533 	4.. 

Centro, tambm nesta Capital, pelas razões de fato e fundamentos jur'di
.  

cos a seguir expostos: 

O reclamante foi admitido a serviço 

banco reclamado em 03.novembro.81 no cargo de "auxiliar de serviços" 

xercendo a função de compensador de cheques, ocasião em que exerceu o 

ço pelo regime jurTdico do FGTS. 

Conforme Sentença Normativa do Proc.TST 

R0-DC-527/81 (doc. anexo), a remuraço mensal do reclaiiante, a parti 

do salrio deingresSo (ou normativo) deveria ter a seguinte evoluçO 

01.11.81 a 28.02.82 .....Cr$ 26.678,33 (Cr$ 19.520,74 de "ordenado", 

Cr$ 7.157,59 de gratificaç0 de responsabilidade. 

01.03.82 a 13.05.82 	
Cr$ 38.358,10 (Cr$ 28.066,91 de "ordenado", 

Cr$ 10.291 ,19 de gratificaç0 de responsabilidade. 



9 	&ncIicak' dõ €mpregado em €c1abe1ecímen10 13ancãrio 
NO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO - JURIDICO 

-fls.02.- 	
1 

Do in(cTo ao fim da relação de emprego, 

o reclamante trabalhou das 23.30horas 	s 05h30min.sem intervalo, embora 

por imposiço do reclamado tenha consignado em cartões de ponto Iirrio' 

die'so deste. 

Em 13.maio.82, o reclamante foi demiti- 

do sob alegação de cometimento de justa causa, porm, como no cometeu' 

nenhuma das faltas enumeradas no art. 482 da CLT. , devidas so as ver - 

bas rescis6rias decorrentes da demisso injusta, impondo-se ao reclama-

do a obrigação de liberar os depósitos do FGTS, pelo c6digo 01, com m 

is 10% (dez por cento), conforme determina o art. 22 do Dec. 59.820/66. 

Face ao expsto, com fundamento na CLT. ,I 
Prejuigados 24 e 52 e demais disposiçes consolidadas aplicãveis 	esp 

cie, P E D E: 

DIFERENÇA DE REMUNERAÇ0 

03.11.81 a 28.02.82 - Cr$ 106.713,32 -vir, devido- MENOS Cr$ 58.999,95 

-vir. pg . pelo Recdo. IGUAL a .............................Cr$ 47.7l3,3 

01.03.82 a 30.04.82 - Cr$ 	76.716,20 -vir, devido- MENOS Cr$ 41.940,00 

-Vir. pg . pelo Recdo. IGUAL a .............................Cr$ 43.776,2Ó 

VERBAS RESCISGRIAS 

Aviso prévio .............................................Cr$ 38.358,10 

139 sa1rio/80 - 05/12 ...................................Cr$ 15.982,50 

Farias proporc.- 06/12 ...................................Cr$ 19.179,00 

Saldo de sa1rios-i3 dias ................................Cr$ 16.621 ,80 

HORAS EXTRAS 0.45min P/ DIA-

19h50min. MENSAIS-C/ REPER - 

CUSSAO NOS REPOUSOS. 

01.11.81 a 28.02.82 - s/ 26.678,33 - (078 hs) ............Cr$ 26.677,56 

01.03.82 a 13.05.82 - s/ 38.358,10 - (058 hs) ............Cr$ 28.522,OE 

* Horas extras calculadas com adicio - 

nal de 100%, conf. Sentença Normativa. - doc. incluso. 

INCIDÊNCIA DE 0.45M1N. P/ DIA 

19h50 MENSAIS - SOBRE: 

Cx. Posta', 210 - End Telegráfico DEFENSOR - Rua 4 n.° 987 - Ed. 28 de Agosto - Telefones 2254260 e 225-43213 - ( 5oInIa— . 
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8:) Síndícalc, dóel €m p,iegado i cm €/aheLecímento 'Bancc2rio1 
NO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO - JURÍDICO 

- 	 -fls.03.- 

Avisoprvto ..... cf.Smula94iTST .. ..  ,,.,,,,,,,Cr$ 	9,589,32; 

139 salario/81 - 02/12 ......... si 26,678,33,,,,,,,,Cr$ 	1,111,56, 

139salario/82-05/12 ...... ... sJ38,358,l0 ....... ,,Cr$ 	2.778,90 

Frias proporc.- 06/12 .........si 38.358,10...,..,..Cr$ 	3,334,68; 

FGTS - 8% si verbas salariais supra cJlib. p1 cd, 01, 

com + 10% pena de converso em indenizaço.,..,,,,.Cr$ 	22.320,76; 

SUBTOTAL ...................,,Cr$ 	275.965,83. 

FGTS - liberação de todos os depsitos de 8% si os sa 

1rios pagos at 	30.04.82, c/ + 10%, via do cd. 	01, 

pena de converso em indenização ....................Cr$ 	a apurar 

HONORÁRIOS P1 o Sindicato assistente ................Cr$ 	( 15% 

06. 	 Para tanto, a reclamante, requer a V. Exce1rca,, 

que se dTgne notificar o banco reclamado, endereço indicado, para com-

parecer a audincia que for designada, purgar a mora salarial , pena de 

condenação em dobro, contestar a presente ação e acompanhar o feito a 

t final deciso, pena de confissão ficta, quando, como se pede e espe 

ra, deverá ser condenado no total do pedido, acrscido de juros de mo- 

ra , correção monetri a e demais comi nações 	legais, inclusive honorãríos' 

advocatfcios a serem revertidos em favor do Sindicato assistente. 

07, 	 Termos em que, protestdo por todos os meios de 

prova permitidos em direito, inclusive pelo depoimento pessoal do repre 

sentante legal do reclamado, pena de confisso, e pela juntada oportuna 

de novos documenta e dando 	causa o valor de Cr$ 350.000,00 (Trezen- 

tos e Cincoenta Mil Cruzeiros 

P. Deferimento. 

Goinia, 20 de maio de 1.982. 

Pp. 

!4( c~lítonio  ,,Ú lo3 Jerreira 
,ka.,íior JuMco £irtd. BancrIe. 

/ OAa.GO,2i4. CPF 14913471-34 
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0- 

: JAIME CARLOS TEODORO, brasileiro, solteiro, bancãrio, residente e do 

miciliado nesta Capital 	Av. Oeste, n9 651 - 

TLi D: O 	cito do tt»do deoio, os doutores dYLTUN tN 

	

IL 1 	iLLI 	, HILH 	LL; 0 Nu'HM, M, CdNbdS 	 D[ 
e 	TbNIü LJL F[NL1r. , brasiloiros, o primeiro ca 

Sado e os últimos solteiros, advogados inscritos na  
Sob os números 192, 1183, 202 e 2124 9  nspectivamente, 	na 
Qualídade cc aavcj dos do bindicato das Lmpregados cm rjstabe- 

lcimentos 3ncrios no Lstdo de Goiás #  estabelAcido 'a 	Rua 
quatro, n 967-Centro, Goinia 

......0.No âmbito do isurito Federal os doutores Jb 	TU- 

	

L 	 e r- kL L1CI,, b iLlNu 5UN;, brasileiros, casa 
dos, avogados inscritos na UU-uF, sob os nrneros 943 e 929, 
respoctivanant, advogdos da CUN1dC 	Confeúeraço Nacional' 
dos rabajhjdors nas Lmpresas de rdita, estabelecida 	no 
dificio Israel inneiro, 5 andar, e brslia (ü), bUTü- 
NL'-LHL3 La 

uuLr.3: crai para o Foro a o Lspeciais pura transigir, dsis 
tir, accrdr, reoLe: e Jr quitaço, Nrmar compromisso, ad-
juaicr bens £m, praça ou ii1o, promover e acompanhar aço 

trbaihj te de in.erese do a) outoiante a ser interposta em 

def'avcr clo ¼ a) BANCO BAMERINDUS DO BRASIL S/A., estabelecido com agn-

cia nesta Capital Av. Goiãs, nQ 1533  

acujt-jhs, ainda, a atuço en conjunto ou isoladamonte e 

o 3uu5LablecinnL dos poueres uccritos, com ou sem ressl-
Va, na pessoa de outro advogado. 

oinia(Uo, 13 oe 	maio 	 de 1932 

Tab&ionatO ART1AGA 
RiCONHECIMNTO 

-j  

ccc:hCO 3(s) CI Firma 

hdiada(S) 	 .... 

djQ ------ 

II 
 

QC dou f , 	t t, 	 averdade 2 

- ....... .......... ...- 

. c&naøs 

Ewevent 

JAIME CARLOS TEODORO 

t 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

• 1 

MINISTÉRIO DO TRABALHO 

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO NO ESTADO DE GOlAS 

DIVISÃO DE PROTEÇÃO DO TRABALHO 

ATESTADO DE SITUIIÇAO ECONÔMICA 

Atendendo a requerimento do interessado, protocolizado nesta De1egaci 
sob o n° tJ.L 	 e para lins de obtenção da assistência judiciária, junto 
Justiça do Trabalho, atesto, com base no que dispõe o parágralo 2.°, do artigo 14, dl 
Lei n.° 5.584, de 26 de Junho de 	1970, 	que 	::.LL  . . . ... ... ...t.L...........  -------------- .............................. 

, residente na 	. 
o na cidade de ...

, portador da Carteira d€ 
Trabalho e Previdência Social n°1'...

, Série 	......
, à vista das anotações 

contidas na mencionada CTPS e das iníormações constantes do requerimento acima relendo, 

não tem situação econômica que lhe permita demandar, sem prejuízo do sustente 

próprio ou da lamília. 

1 	de 	re-•io 	de 19  

4, - 

Chefe da Seção de Inspeção do Trabalho 

C2~ 
da Seçto de 1npeçI do £rÉ&bsIhO 

Mat. 2.3b1 - C1L. 

1 



DEPA 	LNTO 	JURIDICO 

I1 • 	r. Presjdite do indjcato do3 Lmpreados em Etabe1ecj.. 
ruento3 Uanerjo no L3t,*dg de Gojs. 

•JE •CRLOS TO.DPO
,  

1eiro(a),..9lt.eirO 	

Nf 1 

 ..... bacrjo(a) 	residente 	(lOmiciliado(a) 4 	
................... nesta Capital, Comparece 

perante V. 5*. a fim de lias ter 	do art. li e §§ da Lei 5.584 
de 2 6O6_70, 

equerer lhe seja prestada *S3i3tncja ju 
dicjrju trÁl)a1!Ij3ta 

P. L)eferjmeytto 

(iOinia(kLo), 13 	d e 	maio 	de 198 

JAIME CARLOS TEODORO 

DESPAChO 

Ao Departi'..iu .iuridico 

Autorjze e aivoado desta Entidade a quem  
cate for distribuido, a prestar a 	 judicjrja traba- 
lhista requerida, desde que erteHda ser a pretcnso do bancri.' 
justa e legal. N. caso de ser interposta aço trabalhista os h* 
norírjos adv.catjci.s devera* ser l u stuladOS na inicial (art. 16 
d* Lei 5.58/70). 

G.inj.(Go), 13/ O- / 198j 

Sindicato do Lrlpregado em Cstabelecj 

mentos Uanc' .s nat do de 	ois. 

Prciidente 

1 



OSc€vc 	0302C 
ANÁLSE DE PAGAMENTO 

Rui  ~~ 
—MA1 PiCULA 

! 00339 ; 

NOME )E EMPRENA 

ANCO AMERINDus DO BRASIL SOC ANONIMA NOVEMBRO/81 

CONDIÇÃO ËUNCIONAL NOME 00 EU.NCIONAPIO 

JAI1E CARLOS TECDÍJRÜ 
	

1r i vo 
O TAÇAO AlOAL 	 CARGO 

OMPENSACAC GOIANIÂ NURAP GOIÂNIA GO 	UXILIAR DE SERVICOS 

o? c?:,:- 
ANÁLISE DE PAGAMENTO 

E  >1 E 
MATRiCULA 

	

NCME DA EMPRESA 	 IODO- 

NC0 P-AMEfINNje. r)L PR4IL 5-.rC. ÂN UN 3M A 	DEZEM Pf/:1 

	

NOME DO FUNCIONARrO— 	 -y - 00N1)IÇÃ0 WNCIONAL 

ANÁLISE DE PAGAMENTO 

FRIODO 

•J 	f_o BÂMERINDUS DO BRASIL SOC AN&NIM* TANEiRo/2j 	J 
(MATRICULA-y- NOME DC) FIlNDID — - 

ANÁLISE 	DE 	PAGAMENTO 

O 

NOME DA EMPRESA 	
PERi000 

UNUU 	J O 	- 	 o 1 LjO &N31MA 	 1 	C. 

M 
AI RÍCULA 

NOME DO FUNCIONARIO 
---]E:~CONDIÇÃO ~FUNlC,110NAL  

O3—O2 

ANÁLSE 	Do 	PAGAMENTO 

r N  l  MAR  c u~~ 

M/IOi...IIÁ 

1Ji99 JAIME 

iI 	 iN - IIO 	 ---..------iNiiI(Ã.. 	C))NLHNAI 

LCSí3Jr3 	 kTIIJ - - 

LC ­ MPENSACA0GOiANIA UAP 	(,OIANIA GO 	4UXI LIAR DE SRVIC 

c 

:000105 

SALA'IO 
AL)ICIQNAL Nilu 

VAI (JD---------------- DEI) COO II I5 

S&UuEM vRupo 
ASSLJL. LAM.MMS. 

4S 
C T R .SINU1CÃL 
lAPAS 

31 , 

2 
8 1,5O 

2. o79 , 

TAL _DEPRO3S ~TllTAl DE DESCONTOS 4, 0 9 ,J3 
_vALOR

LIQUIDO 	

' 

$ 
	

14L_TEAí.iu SALARIAL P R JksCÂU LE1ST 

111110 



e 

( 

ANÁLISE DE PAGAMENTO 

NOME DA EMPRESA 	 PERI000 	- 

ij 	4NCO BAMERTDUS DO BRÂSIL SOC ANONIMA 

MATRÍCULA 	 NOME DO FUNCIONARIO 	 CONDIÇÃO FUNCIONAL 

O33991iM_CARLOS 
TEODOK.O 	 ]T!VO 

	

LOTAÇÃO ATUAL 	 CARGO 

JMPENSACADGOIÂNIANURPGOTANIAGO ILIÂRDE SERVICOS 

PROVENTOS 	 VALOR 	 - 	 DESCONTOS 	 VALOR 

SALÁRIO 	 20.970,00 SEGURO EM GRUPO 	 3911,00 
ADICIONAL NUTUR 	 .495,OC ÂSSOC.ÂM.MENS. 	 50 9100 

	

MENSAL STNDICAT 	 276 1 00 
lAPAS  

TOTALDEPROVENTOS 	 4 45 ,G 	TOTAL DE DESCONTOS 	 3. 27, 53 

[

Si` 

	

	TRIBUTÁVEL lAPAS 	 TRIBUTAVEL IR 	 CONTRIBUIÇÃO FGTS 	 VALOR 

21_
24 . 465, Qf 21.l7 

- 	 ----- 

CERT1DA 
CERTIFICO qi, consm U pr8,r. 

	

uríi 	nurvr 	:. 

• 	 Irn, Chefe de Sectana. 

.•, . 	 _______ 	 - 
• 	 1 (efe de Seretara 
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POD[U JUDCIIJUO 

TrnrUNAL R[G IOHAL DO T flÁE3AL HO 

32  PEGiÃO 

F] 

ACÕP1D/o 
TII.1C. 32/50 

C3t 	Ujita a 	ca Clopcndncja o c iõi 1  1a3 vedou o DOU ru 
nos pedio3 do reajurto 3alari-il c Vanta(0n3 rorLd. 

taib& co'i onvol LL-irnto aa 	port re1 	onada3 no 'r?fc'rido 1 

noouo rorio ontiçio cato o. Tr1L 1 ai j à o prcr;.. 
por r'ai 	o ua voz O parocr do i'13, 	3i, t e - imina por rc 
cor a iIiaUIíc-b 	o&o Banco dc 1rai1 ce acordo ou conven 

o ta:ac 3upeior 	u loCaia. InaPlÍVol pci, 1 OS DO O.o. 

O dcrri p3d±dOj de excij 	co ViflOUl 	ao .fs • 	 as 	onte nc 	su±re e.r::I)rcado3 na base terri;'ji 
una v 	que aicçai no tcrc: na Zi 2L 1 a9 qualquer estabcic.c:c_ to 

Em par;o no 5  vordoii, d.v,, cone o Cu:o da 	— 
nanecira P2A, porquo eia noc 	0oríirra er roI:recnta(J, na 
rca 	ceu cox orc1c10 BJCC 	 flto  cprdoc do 1es:.o 2iD) quo podcn vir a co aiutinc 	: de- 1 

partri-o 

O 2üto1, 	tano do flao excrco1c de ati.vj. 1 
1 nc ire e/ou a le ia de 	 nao iovara as 

O5 	
11ç;ucr :Lncodo. poruo no sorgo acionadas, sondo Grto 

ue co Cc o caso, c 	cto podor co Coclarocer fla QÇLO 	dc 
Cl'j D.fl0 . 

A oc 1uco 1ab&i r eqr! da e o bo o naj•i -- do 	 ara 	ujza:[ç o Djdi. ZU
(JC  i 	 o 	o  / 	. T;U•:.,i 	0jflt 	

( 	• 	 Y \ M 

• 	Í 	 Co 	ta 	 ro p, flO 
c 	1 

 

ou 1,ro ,  
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3Q flEGIAO 

ACO)ç 
í r . , , 	-- • 	_ 

C3 	

1OiJ 	l 

no ctadjc ?  a p:coTrJ±to. 	COir;L 	Ci 	::; ço co 	
aí t 1 dcrj JUCC Lj:o, 

	

de que
OXCXbCC.O 	 :Uirou CO:' 	1( 

	

c 	
cto )C 	no lo LC 	
Q o(t 	(C!e OJJ Cfltao 

O pC 	COM=Over 1)0J o v 	rdo 	 1. 

	

dc crto artiv 	do J:ndj.c30 doo  pio acjo eo o ij; do 	anc00 tono 	do e$t; Uplicadoa od: 	ao C:11rGO 	de cr(to fiflj,2 

nto:j, Ce1o:o det:c?rj-ado pe1 :rofcj0 
De 

a:toaco d nt cha- :Clnan00. 	
c1:Lao 	 O ed te ouo 	 o ao Or(jo e eu o flj0 a:-jra 	: do d 	ar::o. por dI:o - ro 	dc 	 íioj0 cbi • 

l o  

rcí-r 	iOO 

	

ttc, d; pi'uii 	:uo 	rc1ebr ':; 	 aeci 	c o: o 	3L3ç;j ta'te 
Li 

or 
ILIj.:j, 	oC 	Cr:: c;j'i o :c 	 a ror'e3o:1t )  

o, 	 ocr e1 	çiu:.'n: 

i' 	iLa 55 	rj e 	L: 	 oo ti 

Coce,

Of C ei () 	 d 	 1LO : 	
de LolLe, eoy; coo bj 	(JO 

ojvej O 	CTCH C 

e o.  

	

ço oo entonâm,  :o IIWQ c) 	- o 

( 	 - 	

1 

• 	 1:.--.:-.-.- 	dc 	t:' 	ltn, 

r 



PODER JUDICIÁRIO 
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TflIí3UNAL REGIONAL DO TRADALHO 
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ACÓRDÃO 	 -c.. 
TT- 	31/CO 

1.antonhc, meu entondiicnto j cxpcdido c:. 

£eit03 cnoadrando a oorx'ctorau como cmproea3 de crdito p 

que a elao a Lei íaouita oporaç co pr6priao doo Bancoo, cuo r 

ceber 4opcitoo (zr17 da Lei. 4595/64)* 

cjeito o edido 

;j 
IaO atcndo ao pedido de ap1icaço doeordo 	r- 

do 2lconoioa zo' cor etpreoa do erdito iobi1jr o. acor-

do izolado, d!íerecjando...se dao hipSteses anLerioreo 
 

dcz pclz Corto 

racso a exaoinar a6 roivindicaçeo, explici - ro - 

-ao eoo for 1oda 	o decidindo U.nitar±amente a reopcito 

N f» . -: - , i, - -7  -~ 

rie - 	Os e 	e1ec1rr 	do ccdito 
co 	oodeo, 	fiiiajc 	oucurc10 ou ancjac Que opor 	no do 
do Gc11s 	concodc 	CCC 00U3 cpedo 	 o ,3  
to do i9O u.i d1LCnQ 	1ria1 de 1 	(cu:Lnzo por cento) a 
lo 

o 	ndicc dc 	15;, 	abolondo o 	umon -to de 4 
(q. - ro po' cco) 	eoao 	rco abu bancio..A.00 o podidc 

eooa 	 o 	cdotando 	Prudnca do Colendo 

O uurno acima concedido 	o1d. 
r 	oro 1Odui ao 1dLac cal riac 	quaioqucr  
tulc 	ou rtuloo cjuo 	e Doo 	:rib, 	oorc/o oalroo :' , -J 

( 	CC:J 	 Cd O 

( 	oci 	 - 	

c'or1r o 
uu ooj. 	uc 	 -ri 

(...........
:-, ,• 

: 	
: 	 : 

• 

I 

' 
Á 
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d 	3otobro 	e i79, 	dovldn: oo:r1'jdo 	Oo: 	bi:0 cr 	d 	1IC 	i>:ado parc 	o :H do irço 	do 	13O, 	C: cc 	o 1.1, 	o I3 para ori 0 9 do de 1J neo 	- ac:'orc; 	.o 	do 	:con 
que no rooro 

nuEjo 	oo nono b=cao 	or ] 	do .1. oltbo1ç)cjJc 	ra 	o 133 da 

Dofro O 	 O OOI O pCIo 
diúe 	a.c0 cio 	to' lorn 	do co: 

o o:.:o 	po 

ou roaju 	o 
Lz- prr: o 	o] 1 t a na1 	iai. 	d 	2r 

no L 	/í/Í' 'ont:.'oto 	;llj• 
IrjJofç, 5 	ontroLou 	

' oj.r 	do 	ato.' 	rodu-. t: 	o'•ro o adicionaL 	O do 	 o 	viL 
o 	 c 	:t:.:i 	o a 	a o o ivi d 	o • 

cc (iclibc21U no rc 	o 	co o. e dj0' o 	 oc. 

do uo , :onto 	'jj 4.  

o 

c1 o ocorjcj cia 

u.O 

cojo 	no  

:ouc 	ooUo 	:, o: 

:rr'odi 1o'j' 

flo' o 	o -. 	 - o 	o o' 	e. 	oco 

4.  

. 	4. 
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to 	jl CUZo103), dOV1daonto corrjjdo3 com baoe no  i'a o t13 
do março dci J.930, CUflUltjyar-onc cor: o INic Pcra 

	cz de CObro o 19C0. 	
Oritrjo do C]PrCaúor, e por 	sua: Conta, tain lflCiOfliZQç3 

podoro ser aczoraUau atrav 	o uj' iicoi do 5ouros ospojaj», 

DoÍ'orj £ian1o; efltrctj0 o Valor da 
ifldca . ço 	C:• 7O)Ooo,co C3Otecenos  i1 crzojro3) 	o 	 i bu- 

'-La  
l, LJOr1t 	

fi:o a vor 	o 	l.000.000,00 ( 10 do CIi') a 30 roajusta 	como pedido, facu1tado 	c Oijuro (13.3 lflUofljzaoe3 	

1 

na 

	

	
O ca1rio rd0 Odc Ínreo; 

aner1n a titulo 
d0 ordordo, nuo cora 

a) Porur1a, Contnuo0, 
V±iau, L1poza o 	 - 1hd, CrS 3.500,00 c 	or no mde 3Ctcbro de 1979 s  1ov oorrCido 	

base no fator 1.1. do INC fi  d 	 o 1 	o 	do i90 CU latvacnto co 1.1. do I11I0 cido para o 	
c do cotebro c13 1950, corocciclo do Porcon1 de 
o rc:3 a o1uj3 1)ri1oj 

b) 	 do Ec turrj 	Cr$ 4e0QQQQ (rto i1 	
ero), oin Vorno iic do setembro do 

1979, dovid(m t corri -
)õo e.o bnc io :ator LL do LPC fi.:adoparao 

cic março (to 	
::lvar1.tO com 1]., do iQ 

C3tat 	sido rara o rs do sot io 
do 1930. acroscido do i'coj;nc1 C 

rr 
r0 	

J r'or 
 o) 	 do 	•O 

TOourirT!/40O r O 	\5 LA vi no ns 	to 	cio 19 	cúl o vdai nt\4Q 
o no 
	L do 	fi 	para o 	do 	de 101 	1 :o 	Lab0Cc(O r' o 	de uc i: o do 	

do 	rc on;;u. 

CC.: 	
1! 

r!: LO CC 	 t 1 	 1 	

( 

i 	
- 	) 

1J •:. 	

."/ ''r' 	
(l1(J .. 	/ n 	1 	( 	

c 
- 	

- 	1 

// 	 / 	
- 
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3 R[Go 

ACÓnDÂO 

A ratj .ouço para o ocu 
teo dao í'u 	do CaiYcl, Coaionoao de Cç',  do Cad0 

Cc:fforonto3 do A inatura;, .ocanr 
Cc, 	aa;a- o 	

do Ucrrjoc o, para o o>orc 	cc dc cr 	do coj 	ser 	a;a, no acc corr te a 50, (oinqon 	
por coto) da rcaworaço poro obid 	lo Cuponto dnc d±tac anço", 

ofiro, co: rL rçoL para Ttc.r o critrjc v 
tento o revicando, 1.48 o 77, ito 6, çlUUl o do 
o uo oct podido 3 ace 	n1a de i/ (u torço) do 

	

n±L:o de ine0 do Cai:a e para ac 
CfltC00jr ali 	; cada 

oca3ao do Priaciro pa4a,:ert3 da e orreço o do L11L1Cnt0 calaiaj prev:. o3 ac 	cn tc.. 
riorec eda o:.roc, filial, SUcur; 	ou 
DO LEItacio do Coic do3002 ar 	COL30;ny0v+0 

do cad.j  seuc eapreado 	a favor e para crdit) dDs ;indjoa to doc 
cob cuja jurihd±çjo ectiver a dcndc 	a irpor Hc: Cquivalento 

a l5, (uinae Dor o cato) doa \ralor. o orrl Hu 
pri:cirç, 	c • de v±3ncj dot ifl;rurr 	eoi teto 
C: 6lC) OU (aciso itos crucoirca) do co L bo dc 

Cada C:;:. LTado 

Jírf3 inic O 	Lac:t indjcato 	;to 

	

ou dc ;inarí 	
(trata Dor o cato) do t ota3 i:or o 11 o 

na í'orac decta CJ.aJlUa, 	r. a 	dor co doo 
-, doo c 	c DoJçj acntoo 3ancar cc co ..Inc3 Geral. o 	rO1a; 

por cua voa. dcctiÇ cc 	(vinte por o en - o) d o 
tal 	r CIO cor 	.dcclo 	O ca:doci-aç' 	 ad'. 

M9,2esmi dez du dl t() 

a cucu:La. 	:: 	o'd 	ca'oo 	o dc- : 
a ( :.aooa 	1 	( 00 ('fl( 	dc) C Poer - 'oo 

Lonto o o T:'.it,ari oAfev, iiz, occo  
ca roa L ;ccc n: octo:r.o 

-. 	4. 	 .. 	 .. 	 , 	 .. 	 .... 	 -. 

:('1 d 	LhLL.0 	 O (iO tCO O (LO c0Vj - . 

: 	 . 	
.:. 	 .....

......-., 	 . 	
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TRL 31/60 

2a1 do ouaronta pr conto do nal=0 i0 percebido, ou erprod03 
que citojz am cfotivo exercc10 d03 carGos do Diretoria 	do 
Sindicato doi 3aneios no Eado dc Goi& (3:nr), conntora - 
dori cones Diratoro3 para todas ao epre 	que opora no :tadG 
do Gor130 

4 

A rovindibaç.o 	a i-iesma Consagrada non acc:.c 
rcvi2anc, aPlicadoa 	 6rdo antericr. 

Coníi:;urc',_jo corio Urna conauibta doo eprcac10c. 

	

• 	_-l •p 	 ' 	• - . .'ica liberado, 
po3iZo de cada 3inicatc do interior, ura .iJirc -tor, cclvo o 
de 	z.p01is quo cow'.wrrUS,  eoi 02 (dois) Dirctoroo, cxcrcones do 
ua 	 O---Otivao no Õro Jindica1, 	projuzo re::cra- 

trio vantaon3 o do teNpo dc cerviço —e fer 4 doo na cicIa ari 
tor10r coio jc e iVcjic ot oíctivo cxerccio do suas 
rao 	prcsa.. uiediart;c 	dteo tios respectivos Jindicatoc" 

Tarb&a 	pedido 	o tnesrijo consagrado pelu:i rri 
WP' C-1 3 odo 	criorento 

Lantono dofer:Lndo.o. 

	

Üusu1a 	cl 	cinda 	Caso DcjarI lejtos ba 
- 	-.- carioz que traih 	na2 	prorias, iucursai, i.jüii o 	çn - 

eiw l 	iizac1 	io otado do Goias, para irito1'arr; un 
- 	 •, 	 f 	 J 1 	 - 	6 da $edcraçao d Jancario do stdo do 

	

_ 	 k 	. 31ia o ia Co 	loraçac,  iacional do3 Ban rc -OflY 71 0 
\j. 

CIJ()rCs i crarao atc 02  
Inoroioas, pa:'a a Jiretoria da 

jrcJLJ$o  
t - or o ao CO,) do sernc 	rscr1Lo., i 	Cl 'suJ 	Ci 

su 	 o Zot5.vo o; rcícj,o co E 	
'- 

rrc r 	art 

tY 	 P!o 	3O 	 uti 

	

••_1u 0
(( 	

--- 

"C1 	
/ 	 DO  

--- ) 	 r 	 -. 	 •' 	 >Jc 
.... . ....... 

/ ( 	 (  
/ 
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TRU3UAL REGIONAL BO TRABALHO 

3flEGÀO 

ACORDÁO 

da nece idade do aotaaento, coi 48 horas do Wecedpia 	e 
que cc provao oc roalie cm eotahe1ocic!r1to de ensino o:f:ic1 	o 
roce hccicloj prof±ssional ou rofi3oionaljan-b. 

epro{ada ostant 
vedada a diocnc, calvo por r:ot:Lvo de salta gravo, at O]. (a) 
ano a 	o parto" 

Jofiro, ca parte4 Oocdo a [;arantia IÓorpre 

gestante, como ca outros pronunci oi -itorj aCUO, por  
senta) dias aln do trino da licença previdencjrja, 

"CJ u anin ice uint - 	2icaa o Os1ro doa 	o. 
os drcitos, ei isula o vtacn da Catooria frofisoio1 

cegUidOc3 0T1 COflVCflCOos, Acordos O Jentonçao 0raativj ant;c:j. a- 
rostt, 

Concedí, cri .parto rostrinindo as COnquicu1 -a 
ias C0nsta1ItC5 do acordo revldando aio &o aplIcado ioa Jcatcn 
ça orativa ant 	A s±ctc 	iaaço ciacj vantaonc j 

±nj ) 2no\rci ao roicio das aos ovtando.:3e dL das 
o. roposi jo 	:: 	podo rianter ana ant.cra : rida 1O c: o e 
que evcnaJ:oyt 	poasa cor Lnoceja pc,io interessado 	1 
acaba por inoduir elonento 	proo, 	:prprio i indiaae:aÇ 
vol e::plici - aço doo prIncípios nornati.voa. 

O o Tri1Jn2i cn - ;ondaa rojuicia]. a :r'est:iç'a 
QUe 	O aantcvo EU3 O Onquistus un ter! ores, do raodo genri a a dc 
ferindo o podido c:c:no í.'or:nilado 

que dei;i::a 

do c.ar qualcuor Ouraçau dc :[c ocr, previstas neo te i;: 
monto, : crclo ouj eitac ao p3.t.€ato do Una aulta cqu.iva a 
01 (as) cJri o :nino ?  o reyertcaÇ em 'cvor dc cada ea:prc, :ad e 

a 	se vcrit car a :oç'o ou e favor da 1n 4 i o 	a 
dicl:.a 1o:ol ee os, o vauj 3icada 

ai 	por 	tendo' notestchaLva a 	 asa 
naso r ):uo: 	. CO O1t( iceos a rcaito 4  

a) 	Tsnaj.c no osa 	a todos os unprco:sd'a 	a 

a.vo dc ioLa rnvc, doas Lo e \:eIo. CIO :as':aao 
cc] e, t: a; 

oo:iz. aI a 	j. ca.sço s at rern 	 a 

J:.acaoiaedLdo do ao 
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31/o 

po cz13tr a Jcntefli», 

b) Gratjj0 	
.ie;tra1 onuivaloflto a Ur.la r: 

raçao 	
polo epro-a, a enoc do s'ou PaCarento; 	- 

rat1:cç0 	abitual o 
a pe2o 	 no 	

as dcia±c  
C:'dÍO. E no 1 	

a rcspoio, 
donc: 	

O 50 tendo CO1PTQyado O Dao( o 
v erb, pcis 

Oz duO jz receb 	t: o ceu direito Carantj.(.fl 
CS qie no rocb1 Podo se servir de outros 120i05 para pi tca 	ao ao:icio a RcCraI!zç 	nosta Dontenca 

e) Coa 	 da rc1aneraço do eaprc- 	nuaa do 	tivc' ca cozo do au::l±o doença polo LL3; 
Lncar;o calol ouo se pretende e nuo no so poLo 

Otfld ientos diroos nin a 	 d 2p0 Dcfl(jr 
podo cor oztah3loedr ooao, aliso, 

jLl se iaz ca aI-. Cin5 Leorj 

Rojoito 

	

a) Ifl 	Ltfo: 	ú do 2( 	noro a rei. noraço do po. 

	

uo i:anuec.ja 	or:1o; 
j 	

do at.or ri3aiuJ'idado o a oLr 	ço co 1 o 	5t;2Cjy0 adicjoa 	dc'oorrei da obodjnca a reos 
:Lei. 	•oc 

D000:Lhoc. 

e) zalj3 do Dbtjt - 0 ca ídtico valor o do : 	 ooao cudc 00 crrcr a dinpon53 doote; 
n 	1n:; po 	 coij' a 

1 

	

dL Ot1 ( 	oT:i 	i 	oc 	o 
IU 

V . 

J. 

	

j 1 	 00 	 3 do, 0u r 

j 	 ) 	i(• 	
( 

1 	
O J 	 )2 

- 	 t 

í' 	) 
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Por ta orla, entroto, o co Tribunal Conccdc 	o percentu3, ao - on -  dc cr m'n11aa a proocric;o local, ao-

er d1lara, o quo fez, tab&a para conter oa a3poct 
alíco3 docorr:)t 	cIo abu.o dao jornadao 0xtra3, rixou, Cfl-  

trctano o adiclo:, e 2O tara au duau pritez' 	horas, 
para ao duac sub3("quenteo e 60 para ari excodonioj dc de bo - 
ra8 

O adicional Iaior dc3onoorajar o ahujo, evitao 
a diinuleo da oferta da orrco c a3 prejudiciais jordc 

- 

Proiblço do Prco trataço (10 trabaJJo oreo 
a1nai'o Íaitual; 

O o Tr±juna1 fco aÓ 0.001lijnicno da roiricaçr 
antr±o 	julcu 03 -te podido prejudicado,  

V"L*,  dado c103 atcitados 	dico e odo1 tolj0 
cio 3ind:Lcaio Para jtic 	cio a3ncja do ciapro.ado; 

acolho, oi tormoj, Tcro validado orj ate3tad) dun 
do ti o: 	rviço3 i dico3 e Odcntoij003 pro adoo pelo uia; 

o oeja e -  \rirtudo de eonrnio co a irovidncja o 
eial 

Obr aorieci3(o da j tficaço do ato  
orio nao dci3 e por junta coa dcc:Larwdo a falta cc'o 
da; 

oilro a obri.[;ato'jcdJo 	da ju3tificaç0 Co 
da cudo e 0nccqt 	de oauoa, 	do\Tendo O 

;r o1ir 	por coorito 
To 	iea - o 	dona 	d: 	(LÇ 	ultropa o 	VCI: L.Ç. 

- o 	do 	.::: :o 	rvi o noo c0000 dc 	eic 	o eoït;ratual; 
'aroe oac ]iavor enivçc o no ned i do  

e 	o :oro 	\. ultr p;yo 	dc 	u\ 	-• 
vi. o orar e 	e1uanoi0 	d i.vc:j 

o 	do de 	donui ítncjr 
ooutra CO:': 	/: 	) 	;cuTdo '0 	ei 	CTit3 3 (3O 	30b: 

............... 

ui 'c: 	cc.';no 	:j 	ro:- a 3a 	lci 	a • c;. 

' 	o: inte, 	O0 	L. 

o 

4 
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ACORDÂO 	 ---•.- 

21tnd.1cn - : o3 Pn  102 qu:i3, 

O3 Ju:e dO ?1'lbWlai o;iona1 io 1:' . 	L 
cia 3,1 era O13;O P1oI:iia Crdinr1a, 	cliver. 

rojeiir a3 pre1!i±narc3 dc c::cJ.uco da lido, a dc 
riaaJo (O 1)ritrto ativa o pi\r4 	(IQ carEncia do 
da cc ar:t1 ida roJ- ).crcantj1 iinaQ o o 
dt e):ciuL3o T'0ru1aco pola LctrocIi - iia CorreLor, 	vc : 
dc c:1ccr:1.1\;ato cio 0 Juiz :i'rcidcnte na coriforicj ; 
tos proer±c1oo pc1o3 	tco Ju{zc 	o1ator, C-u.ctavo c' 	dc 
dde JO:3 :otocn- d 1:e110 e erntndo 0000a Jnior, 
dor ao podido do uriicaço do oorio firado coa 	cie 
Venc5Cio; co :2•:o 	J0 :evioor, C;rlando odriioo 	J 
1cotor Vi.oira e Joo 	'aetcr Chaveo, que o aplicavac  
da 	o acji 	ni,, 	oc'c, o 	iinal 	ou p o 	r te 

• 	
ca arte, o 	 neo co;uintoo teraoo: 1) por  
otoo, concedeu aoo 	prcadoo ad:.itidoo at 31 cio 	;t: 

i9O ui aucnto oa1ari1 dc 4 (quatro por cento), a ti:10 

Yccidoo, ot yi.rtc, co ::xo, U{ZCO ci r c 
Joo 	otor Vi.o1ru cuo eonod:)am O percentuai do 	5 (:ito e 
neto por cento) e 5 (cinco por conto), r000ctivacntc. a 
tulo do rr lutiy;. dado; 2) 111 nirer:ento, deferiu a inc 	aia 
auacnto ora e orcodido cobre todao ao 	ce1ac caJriai :;, 

que cojm. oc t,uioc Cu, .rtu1oo que o lhen atriLue , co--
bro oc a1:rioc rc juotadoa e ou ao e crrccs a u t o tio 
dIO 	OL O E:J do L'ÇO o para o In Eo do notcubro dc  
divcrínciu, c feriu o anu.n:L o rara cada ano de e 
to ou cuo vier a cor c: Lctdo ano a ano s  pcc, 	1pr:--'.o: 	•' 
LC;:'C eepreder conde dojdo o ra.'o tienoHçto  

/ 	 1 	
/ •' 	 -• 	 ir 	'r 1 ; 	 s 	1 	 I 

- 	 - 	•- o de C, 3C' u3 
( 	 JCtO 	 3i), 	1 	 - 

	

11l 	_ 	.L-( •L1 •J 	 - 	•, 	 ,_ 	
1 

l.1' 	 1 	 -1 	
•i••_1. o' 	til. 	

1 

/ 	

1 

1 	

/ 
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O 

'1 

bO (10 :co 	31 do 	O3tQ do i9i; 5) 3CL (liflCrepnc, OCou 	a critio do C:1 proLidor, Oro ou no COc:j 
• O:) UU:cntoo o a•bono C'pOn00j 	

(]rflo da Coivr 	nntcrlor, ou 3oj 	no orodo cio 19.7 a a e):C()ço, porc 	dac1uJ 	dccorrc;t3 d prOnoç:o c 	por 1 	OToc1::Cn'c 
 

ou por 	
tI:ernci 	do 1oQa1 

'° 
U: .nçao, roauot,011t0 p01' torça do  ga1 	paraço a1rj1, 1 PiCcnto Ce idaco ou tr;njn 	: PCr1Cii,o 	6) 	oio voto dc dco 	do ::x.:oq j  

e  na cerij 0 do Voto) proferj03 1)O1O 	 Ju:rzo 3  :v . ocr, 	 ina do 	drado, Joo 	otor Vieira e Jo 3 o.aot 
deoru uo, c conoo 	ii do a alto ou ataque, oen- 

cu no, a e: rcac1on ou a Voou los trnropo - 	dre 	e 	o 1 
ocnto, nuor3r:to3, os Coradorce 	aroo i-fln ocp o o 
prcfa(lo cu a seus dopondeno lcaio, no caso dc morto 

Ou ::lca_ 
na lportcja de Cr$ L0. 0O000 (uu ailLo do o 	- 2 ciro8) dovídaen- cO' iíido oo: bane no IiP0 para o 

raço do 1960 e :iui ivanefle co o IIC para o tno de 
e l900 	orl -cr,o do cln:'cr.tor o por sua conta, 

ta0 iide - 
niaçeo podera ocr assoLu:an atro'r 	d an6lic es do ocr 

	

Veno±do 	ato pax'to os 	uo 	Ju:zos olator, rlan. 
do ooi aos 3otto. 	OO Rotcn do ::tl:ç) 
ior cuo i::av 	o Val( 	d.o oetro oto ç) '700 090 v  00 (set (:fl 

tos :il cj'os ) o o 	:uo Ju;z Jca; lcsto:' V eira, que 
Vu oe- valor ea C 	1OQ C0 00 (u :ailhao d o :airos) :o 

toc 7)po: 	ori do vo - >o oco:1 u. o sai'i 	Ín1to0 ou 	de o 	earej ra bano 	o tX tu lo do ordonoco. ou o 	aos ocr 	ofcojor a a) ortor:, 	 oo 	ai Li:acoj o 
350)j)) 

 

çeo d 	o Too'rer0 ':C 	:o. 	 1 1 O (00 
ior: 	05505 ec 	110 	dc OOt;51,. 

(f 	r 	
LO 	ao 

O 	 1 	 O ( 	O 	e 	 1 
o 	 t 	) ( 	1 

o a cc 

0 C.L1:OH 	co 

o 
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cido3, c::t parto, o 	Juzo; 	J. 	c Jo3 :e;tor 

que fi::va'i o percontual do auricrito a que o rtforc 	c1.u:1a 

prit::e1a ctn 	(oito o toio por cerLo) e 5, (cinco PO ccn - 

to) rpoctiv'o:iic ; 8) por ia±ori 	o votos, c.acforiu 

fi.caço rara o:i ocurrtvt;e 	a3 	 1e Caixa, 	Ot.I;Cfl:1 	(IU 

Choques, iorantou de Cada3tro, Con.iaLü 	o 

para os e:orcontes de Cargos d Coní'iÇa, (lua DOr  

se nia do 1/3 (uri terço) do sai:'ri 	i.nio de it:roo 

Cnixn, con'ore critcaio vicnte e revisando de í1s 4B e 7" 

te:i 	Vcci 	ca parte, o ::: 	Juis Jos 	cstr Vicir 	ju 

decr±a ai:caço co:o icida; 	) polo voto o 	rito 
Li 

do xr.:o. Juiz 1'rcsidcnte, e na corLor::idado dos voLoL;  

dos polos 	:os Juizes ovior, r1.cmdo odri;ues ..o Lte, 

Ncstor Yiera a JQs 'aster C)- avcs concedeu quo por oc.. 

do pri:1oiro pataento da correço e do auento 	1arial rc 

ias cL:usu1as cioriores, cada capresa, filial, 2 .0 cro 

ageiiC?a iocaUauas o u taciO de uia3 (iulC oraru., & 

de cada u1.1 do seus capreL cs, 	ravor e para crt 

Uindicaos dos anerios so cuja jurisdiço es Livor a  

a :inport in oquia1onte a 15, (quii:c por cento) 

loros e or.gido:3 do prioiro r6s do i;noa deste inot 

OOt1 tO LO e:1LlO do C C)O, 00 (sc. cc:nios i.ros) e .. 

luiço dio cada c pegado 	aj. 	UiOJ: Cada iirdio:. 

oci trÇ eu de.st J. 	3D, ( Lrinta ur c cxto) : 

cr cl arrooado, n 	orna desta elsula, ara. a 

dOs : rcado en . t&sulec±aelitos iC 	e; ao 	1s G. 
/ , 	, 	É 

to 	-. 	( 	 j 	 k 

e onto do total por cL. arreCo 	 O 	 •' - 

(a0 	 ( 

-r 

O 

otii .:ua 	elo L: 	 .:iu1çOo:i nas c:.: 
-' 	 / 	•' 	' 	 - 	- 	-, 	- 

/ 	..,•' 	-' 	
,// 

1 	
( 	 1 

'--- / 

t 	\ 

o 
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Cü(iO que estejar, 	efOtivo exerceio d08 car(03 •do ircri a  do iijcato 	Bcj0 no 

cta(O (10 Go 	(J:) radc.3 cc 	irctor3 Para toda3 a3 Cprec3 (IUO OporLr no do do 	d 1vorrici, 1ci 	1iber tio cado, idjc- 	
do interior, u iirtor, salyo 

o J2i3 de poIiz que COsitar co: 0 (0013) 
1:oto?oo, excreont03 d 	aa CfOV 	no 	 o 

indjca12 IM projuo reu 
1, 1 e do ternpo dc serviço referidos na C1UCU 	COr COro Se 

estjv0c aa efetivo 	orc{ojo do suao í'çor :w o PrOsao D  cd± 	Ífldicaçao 	TCJucotjvo3 3 ±dlcatoo; 1) por 
conodeu que, caso ao 	

ç1!tos bancrjo.3 q;o t'ri al1:a nas 
npros, ucurnaj, Filiais ou Agencias iocctlj: 

flO Lst 	do Go!s para 11tc'arc: 	s Dírotcr 	da Fcdc2aQ 
do Estado do iins Goraj, 

Goj3 
 

(103 Bcroe 	Ccntec — co epredor • 1r»o aio 02 (doj) fun±o 	pa 	cada ur das 	; Í3 
1:mncioi3 iara a Diretoria da 2edoraeo e  para a 	 s 	PTcuzo r1era+sio 

\55 
o do tono do cc'iç ro erldos na clsu 1  dcira, co:o a • t±ca na oetj\r o Q erccjo coff cridas ao cne exerco  0D nas 	1'ro3a3 para que O.orcjçri oou:j ardatoo nc 
acs citadc; 13) oca divorancjo auorsu o 

	'aste 	to rc:o. florada do cnrre odo O 	
dcte, paro realizaçao de exarcr es Cola res uC C5: rov'• 	
eoincj-5 cora o horja dc tr;ac c 

ao Cfl recado avisar 	e1Tcea Oca 46 (qu:' -sa o ai te 	a 1 rs do 	tec1 	
o que as prova2 se realizara c:'. est-sju 

do eflOino QlicIal reo orii do, profjj oa 1 ou pre: s:: 
nalit; 1 ) 	 dofcrji ? c )ru(:acis doa tau t rcustivi 	

1 de c preo :or ia.o 60 
( COCO 	- dias a.)•u.i do tCL' J da :icenca 	

15) pelo Vot dü dse'»  Jui: 	x'asidcni, a na 	 ode do Voto3 TOfu'j-3 
Ju:ísos 	eiso 	0 •zdo 	o3' - 	 Jc,  1 - 	J ra o 3 oo 	'aoter (av: 	 i; edeo c direi ias, o l e 	11 	

1 Q U L(pr a ( 	(1 	1 	1 
c,:C'j 	

1rOç 	rCCldO 	
es i' - 	- 

es 	3 	ses 	3}, t 	 O tr: 	• 	de 	 •. 	5 ::ii 	 cO 	 :-•(,-,j s';sH 	ao 
50 	 s•:','. :';dc) 	uo :'ci 	aic• •s ;•- - 

5 	 :4 	 )• 	-• 	
•, 	 •• 	.- 	- 
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ACÓF1DÃO 
 

o 2;o. Ju1: Jo- Netor Vie±r, indcTer. o podido dc 
sei,. p:ï;a ro:- :3 cpreas duo ClO.XL:1reLa (10 cuiiprir. qualquer 
caço (10 aZc, provtu noto intrumonto, aquiva1en 	oi 
() E;31'io :.:iiio, c 	vor dc cada er1prcarJo contra o 
£30 Vori-icar t 1niraco o,t a favor d 	nti.d€jç jindic,J c for 
o;•a a projudi3Ja; 17) pbr tiaiori de votoi, rcncidO o :o 
juiz Rovior, enoou a rantia no (mproo a todoa oo  
(;adco c3vo or r,otivo (lo falta rave daranto a Vincj 	o 
nruonto c1oivo; 13) por ia1oria do Votoo, VOflCldo o 

Juiz ievizor, d000u a gratif1caco :Jcrootra1 oquivale -- 	a 
uua rw raço rci'cobida polo onlprodo,a Cp00a de seu 
uon - o; 19) po naicria do VOtDs, V0110 i dos 03  
visor o 

 
JO2é 	 Vlo±ra, rejeitou a copieoto (t  c.  u- 

fl0raÇ.O do e reac10 nudo es tiver ci 	ozo do aux10 	o; a 
1)310 ::::.:i; 2) or Pnanjj do dozaooflcu a incidanc 	o 
2O, (vin'o poi' cento) doinsalubrjc:do 3oro a ror.1crj do 

cuo a11ucja ntaorr±o; 21) uor 	irj 	(. 
os L::ros Jucs IcVicor o JosS ostor Vieira, indc.i 

:c.0 	]'jo do cubst±to 0L id6ntjc va:Lor ao do  
oio juado 030rrcr a dijens deste; 22) por Inaoria de 

voto 	dcforiu o ad1cjoa1 0ore horas extrasa razo do 

sr c ento) rora as duas priciras heras, 40; (quare ta 
por e n';o) i'ar o o duas )lorao oubse tentes e 6O; (o essen a 

as 	o e;eedorc dc :10 (dez) horas Vencido, 
Jz0 io1ator Jo: 	Jot 	dc ::ollo e 

do 	Jor ouo e 	 o adicional na pere on;a : 	) 

	

C::i Lo; 2,) ec uIvercnoj, Considerou pr 	:Lcda •' 
1 ao 

 '\ 1 

c(1oy,3, o:Lc •:s CiO 	 i0 para 	t:.J11 	 a 	1:: O 
c''roçc 	do cuo t.3] 	er\rj c).j1' 	)tLF5L_1L 
do 	ç 	»i o. coa a ,'.do:.a  

r 	 e 	uoO Lr 	o 
1 	 O 	 O 

,\ 
L 

( 

,1 
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u c7ctaz 301r0 ' 	50.000,00 (eijtonta mil orueiro), V:1c 
ora arbitra•do. .p1±Ca—Lic no quo couber, o irQju1udo 56. 
aicria dc Votoq p  vonc±do o. 	Juiz cvioor, o 'ribu1 

cu1tu z er:1 roza Caroitcz azcrc; prova do ux inca! 

dc íi 	eira, noz 	rt:o. da iei1açao Vi;oflio. Outai, 
Si ci 	;obro C 	150 00O 3  0.) ( ei' 	n cinjtenta Ti]. cru h 
ro.i) valor rbitrdo 

Bolo HOri 3:tc, 	d( 	 de 1931. 
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\ 	/ 	\ 
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7IE3UNAL SUPERIOR 
DO TRAAHO 

CERTIDÂO DE JULGAMENTO 

Processo TS T No 	)-DC- 527,' 8 1 

CERTIFICO que o Tribunal Superio, do T,abatpio em sessâo plena, hoje rea- 

hzad.a, sob a presicn., do Excepentjujmo Senhor Mintstjo Presidee 
	yndo 	de Souza Moura 

.. 	 .............................................. 

	 ...................... ......... ..................... . com 	a 	presença 	do 	Ex 
celentjsj, Senhor Procurador Geral, doutor  Ranor Th1es Bar10sadaSilva 

e d 	ExIentj 	Ser) r 	M nistros 	 . .. Medp re 	( irTr 
co 	r.  lioid0 	

£...J9() Wqner, Rezend.ech, 
Silva Barata 

	

e 	
.........

.
() í'ranco 	Nel son 'raoajs, Marce JPim.te1

.Pitoorjrn 

	

. L.- .o. ... 4nd lcato dos Bancos do Estado de 	Mi- 
. po ...4naniidáde, 	j.faras 1- 

.). ..!Jdade •oçExrq ;  b) 	pn.. 
do Trabalho para decretar 

a corro0 semestral; 2 - no mérito, 
dar  

111 . 	parc .a•1 .....pa •a ..a) determInar ds .: 	\ •n1os, 	
ano, corri 	licacãO  

Seniestrais ..o .INPC pelof......
9......  vencidos os  Ex 

..1 ssi ... .nçresMIflj5t0 s GuImar 	. 
Rezerde Puech, Alves de 

Almeida e Marcelo ..........Pirnentel ;  b) excluir 
dula 6a.  

......, ..• trata 	
ÇOViO 

l,0O.00O10.(um 	J.1p 	
.ruzPjrc ................ a1to 

Ou ataiue ..arte .ente .corr 	ocom baseno INpc 
.ç Ie198o( inoVecentos e oitenta ), CUmUlatlVaiaente . 
coa oIN de set ro de 1980 (uri rj1 novecentos e oitenta),' 
vencido3 os 

Excelentissimos Senhcres Ministros Prates de Mace- 

F anco f  Nelsori 	
!.. sde 

A1ieida1ct r a nsforiar 	rin de .tqresso 	 a 
ivo 	1 .p 	 no Pre uqio nüncro 56 (cinquenta 	e 

Uflafl1n,eflt€; d) sutxrdjnr o desconto assistencial 
Cr 'o 	 o • 	5 T 	) 7 

•1 



1r 
1 

!Q PPj.ço .  Ç9 .!1P 99S manifestada . a 	10 dez? dia•  

unrnireInente;e por 

de . 	 lentes sind Icais, 
dada as clãuSu

las décima, dêc1a_primejraed 

48 (9rentaeolto), 
. a se . Ir 	 tas."

• 1  .... Ncaift1 iber ado s 	 .. 	dos SIrKI 	
!. « uerat8r los e .d•o .p°de 

efetjy0exercido .de 
fl35 . eg 	

- se.lhes todos 
dos 	 ....................... 	

çes nas 	resa.,. 
dos f

. eiyo exerc!cjo dos cargo.de .Diz.etor ia 

do Sidjcato dos ancrjos no Estado de Goi5 (SEEBs), congj-

derados esses Diretores para todas as presas que operam no 

Estado de .oi;
- FICa liberado, i dlsposiço de cada Sin 

do .Inter lo .r,umD.retor ..alvo o SEERde ...Psque 
contarà co 02 (dolg) Diretores 

- eerentes de mias funções 
efetivas no r90 Sindical, sem nrejuizo runeratôrjo e 	do t€po de serv1ço 	

seestjvessern er efetivo ..rcicio de 
uasfurç, 	presa, s. 9urando -se-lhes 	

- 

r Ç eT funçes 
do s

SInd icatbs.12 
eleitos ancrjos que tra1h 	nas L~ 1presas, Sucursajs 	Fi- 
liais, ou Ãgncjas localizadas flO Estado de Golas, ara 

..p~.e torías 	cr losdo Estados 
Ç.9s 	 d 	!jo . 1, ' dos anc&ri 	

- Contec, os ezpreqadore5 llberaro até 2(dojs) 
iunc 	 r 	

a••s .ntIdadeseflCjofladas.paraa 
. .P. etor.a ! .ed....•ço ede igual forma,  para 

tôrloeo t em po d e s er- yiço 	 vessenoeU e 
L. 	

ndO-se-lhe s •, ios os direitos Conferi - 

Para que exercit em seu s ........................
clu ir a laconcej 

XQÇQççxx 

22  

fETO 
i. jiiC1O• 	T,.ELJ.O 
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TJN 
sP0 Do TF.ALHO 

CERTIDÃo DE JULcAMENTO 

Procr TST No. ..T. 527 /81 

~(X 
e bo0

teuadoestudarte 	fltrrt en 

	

•.Stuç 	

t.QdQQ 	
c.-l ãu  sev 	 .

da..torta prnfissjonii cons..9:u . 1.. .. 	 . 
Cerrv

rdo .tenç 	ter lor ÇS( Vefl .c Ido M 	 .9Ex.eten 

	

asenhcr IiIst 	
de AI e ida; 	d eterm.flar 	e o 

	

Cado por esCrito 	neessjda de 	 doci 	
.e nsa , .

- 

celent1jmos Serreç Minjstr 	
MdF:o Ar1I0 e Barata SIlva ;  .poratorja .............

prc 'erto 	1 . t e ¶p. roc- so: a) vencj18 os 	celenti 	Smf 	Ministros .rat es de Maced 	 ..

FtrnandoFranca, Ne10! Taias 
I1d 	 Epejt3 Aorj 	e j 	artjns 	

xelaçc ao adtc)fl11 sobre as horas extras, 

111iStQ 

	

.... 	
stad.. 	e odo . 59  cato. 	 co .dosjj 	1 

) 

.Ii- Re ur s co da .ercant.j1 	...rd.....
!en- 

	

,Jt1ientoS/A.... 
	 ade 	1.e taras preli  Lcarca

•• de 	........ soda 
	

:...... no para  

c oncoag lva de 
anunj05 vencidos os Exce1ent 

Mjnj tr 	 5qj0 Senhores Prat 	de Macedo Jo 	Wqfler, 
Rezende Puech, E13rata 

ua de 

	

........s
O 	 funç 	.de 

rr .e ..cad. 
f 	

verLcj 	s 
celen 

	

Maced 	
ge........ de 	 1ra 	SUva .Alvas d .  A1rj.d;0) adotar ..rn- ..ca 	 fl C I ç ,: 1 	 ....os  

S T 
. 
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60 

T.L:11j.O 
ÁLVARES 

SUS1]TUTO f p 	.. 

1' k 

de Mlnau Geraise Outro8 em re1açio as 
ClãUgi8 conces8jvas de sal&rl.o de ingre8so, Inden1zaçio eri virtude de assalto ou 

z!.s2pntc a 	 iliber ação de 

estudanteea que as segu ra os direitos, c1Austi1a e vantagens coriseguidar e convera-
ç6es,acoros ..sentenças anteriores; 3

-neq.arprovia.o 
quanto ao .Bequjnteg itens do reCUrSO• a ) aulflentoatItulo 

vij,
unar laeente; b) estabilIdade provlsôrja 

p.r!gda9estante..unan 1m .ente; c) vantagens 

	

pladas 	ter iorrnente. Unanhinmente.III- 
Recurso.. Ço .. nhia Yorêde Crd1to, mv....ento . 

	

....por 
	lonar 	Itar 	 exc 1sod a 

1 	............ os
sics Senhores ..inistrosIldl lo 

.......! . a. co e Expedito Amor iru ; .2 .no  mérito dar pro,laento parcial ao recurso, para: a)adotar a mena de 

	

adanore.urso 	r ntil Finasa .t...cf 
ciamento e Investiaento S/A quanto aos anuênio8 e a gratif 1-

das funç8es de c 

....tes .de ..........CO de 

..decar9osdeConf lança• b ..dotar 
so tonada no recurso do Sindicato dos Bancos do Estado de Mines Gerais e Outros ea relaço as clutulag concesgivas de: 

	

eniza2io por asma ito ou 	sa1r.. de 

conto as!jstencja1 liberaço de dirigentes sindicais, abono 
Lo ao .. 3 

- negar 
que...se refere ao adicional 	

, horas 

os Excelentlssiaos Senbores Ministros Prates de Macedo, Ild_ 

	

Ka~rtIns. .!ndo 	 on 

im..W-Por .maior..a, • 	 recurso  
....&s.j.l Ido sOs Excelentlsslaos Sen..

-... res Ministros Barata Silva, Fernando Franco, Nelson TapajE,s 

..- 	
daPro 

° 
 recurso na 

ento parcial, 

	

P3 Z**ZIS 	 . . 	

.4 

* 

.4 

li 
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TPBLJNAL SUPERIOR DO TPAESALHO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

TSr N0,1Ç)C_527/8 

,coc #mi ,çjc 	
YtlJe*Kpe;n *xtaç ac 

	

xx 	x 

çxxz 

KX 	 Çxx x ..Xxxx xx x x x x x x x 
XX X4( 

decisotano recurso cio Sindtcato dos a3ncos do Es 
t 3dodcMlr:asG 	

e outros e relação as seguintes C1u5u1as: 
delnqresgo .desconto .ssístenclal abono de faltas ao 

eohriqatorJp def ornecimento de 	avi- 
............do en1 	3 .. 	fle9ar P.9nento 

te ao ad Ic lona 1 ct...a hora 	t ras, vencIdos . ..... 1 
os Senhores Miop.......e Macedc),Fernay.do 

	 Nel - 
., 	...Tpj6s, edio Arorim Cj.Martins. Vi

-  ° .do 	1ca9 dos ipreqado 	
.......carios 

clos 	 sde Minas .Gerais, Goi 	e Brasilia a 1 	dar proviraen 
parcial, pr ..) .InstituIr a multa por descumprímento 

ohriaç3es de fazer constantes da sentença normativa, no 	va- 
de .P°........ ° . dosa 1 Zi r 	........ °' ..... 

.YQr.....Q.pregadoprejud. 	 Idos o 

doFranc 

Q....ltr1p douhsti tuto ..SOS .......O 

nixro .6..C1nqenta e 1s .. 
!..p!: ao . 	 extracjrdinârjas............- 

celent.Is•sjmos Senhores Ministros Marco Pui1jo, cpedlto A!orIin, 

Ne1sor Tapa1s e Fernando Franco; d) deterInar que na hipôtese 

de as vrt's devldag na rescis) do contrato no sero paqas 

3t o dcio dia ütil subsequente ao teriiiino do aviso prévio 1 ' 

valor 	 base 
AjQS9traba  vencido. Ece1ent1ssjj 	 stro 

yientoao restnnte do rocurso: 

yçj4o. ...o 	 Senhor Mrtstro 

4 



1 	- 

Q.pcidênc1ada produtivjdad e so bre 	aflUnios 	b) 
g.g 	cel entlsa irno Senho MinIstro Barata Silva quanto 

. 	 n pr eq adag ec)vencjdo 
Q.lsi1oSenhor Ministro Barata Silva em relaçjoao 
adicional sobre as horas extras; d) unanimemente no demais 
........

côrdoo celentissimoSenho r  
Guimaree Fa1Co. Deu-se por imoed Ido o Excelentissimo Senhor 
MI n i s t ro MozartVlctor .Ru 	no. . 

........................................................................................................................................................... 

,- 

.......... . .............. .. ....................................................... ......................... 

................. —..— 

	 .......................................... 

....................................... ...- ........... . ................................... 

..................... 
........ ................. ... ................... 

 

O b se r v a ç 5 es: ?a.lcnlpelo 	 o Doutor 
o 

9'.r....° nardes COMPanhia 
 o 	.... ......

to  
...........Doutor Joa Eduardo Hudson Soares e pelo Ban-
............. aur&U 

- 	
:.Ti- 

L1XyA 

ch 

1 U-ii"r TAKUÃO 
IMUIA 

ILVARES 

"II.... 

TT*aaO o qu. dou fé. 

Sessãe 	 .. flOveii ...
de 1981 

-.. 	 .................-. . 

Secre,c do Tribupapç 
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P0 DE A J U D C IA f lO 	no Ciü C'i 	 -,, P23 CnCe das partes 	'' 	4 
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TRBLJNAI RFGIONiL DO 	 1 PjIi0 ao 	/ 

3 REGl - 

— 

Õ. ÀO 	 1 

• 	, 	 - 	 - 	 -. 	- - 
	 - 	

— 	 * s -• 	'•_; 	- 	 ••-- 	-•— 	•j.t 	'-. 	— 	'-, 
usci tdo: 	DI 	 ) 	lI 

_____ 
— DIrI3 CLCTIVO — t1C, Ç- 

Cunço do fato- 
s 	njunturi 	iflcidw-itos ilobre o 

4 

ri oJ d vIU enc a da 	rtonç normatj — 

o juiuJor ixar o 

e,trjs rn prcntuj! Supori or 

a 201 	que o lojislador ordinrjocuj 

dou üpcn& do 	tabolocjrncnt o  do mt'ni 

i:io, COWplOtdfl(JO—Sc, Ü53iW, COSuf$tjca 

tuwporrj %nonte, à 3Ço flormati va 

ral, pare meifior atendhnento dos fin3 

30Cj ais a que a lei se di ri9e e, cons 

qlsntcnient., do bom coinui. 

Vjt, r.Jatx3os e discutjdo os pre-

ente8 autos de Di su'di o Coletivo, em que fi guri, como Suscj tan- 

te, SINDICATO DOS EMPREADQ: C 	TABELECU.tETOS BANC,IO NO 

DE GOIÂS E OU110S (3) e, corno Susctodo, SiNDICATO DOS F3AN-

I AS OEAI S. 

LLA T5 

Si NDICATO ()OS EMPLEGADOS EM LSTABLLECI 

kINTUS BAÂf 	NO ESTADO DE CLI 7, 	NDIcATC) DS LflPIEGAXI 	Ei 
TLECtMCfo 	3A ÂèflOS DE AN$N)LI, 1 NDI,\To DQS EMPLGAOOS 

ETA8€LEC1MCNTQ [iAiCIC3 DL Ido VELuL o IDlCArQ DC Eí-'iE- 

ÀDO LJIL STA8ELECII:NTJS BNC$Ji DE JATAt' s&scjtarj Disstdjo Co 

htivo contra SINDIL\TO US 8ANC0 DLi iIN1L, GLLAL (roprs8entante 

Ju 8uncos que ~r&uj no tstedo de Goi s), aduzindo o segui ntque 

• 	 y, 	
- 

.ii.•_ ---• 	 - 	- 
II 	II 	TIa 	— 	 liii 
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AC)RDÀO_,.  

. f rei y j ndi can a raanu cuço ds G 011quj tit 	Unturi oro.s dd cetoyorj a 
proti sti onal; que p ei tui &, ui nda: riuunoraço d0 horas extras 

nunca í n1ri or a 1 OD. valor da hora norual; 9ratl 1i c6ç10 Se-

mestral equi vai ente a urna roinuneroçào u neal; garanti a provi s - 

rio no oproJo, ato i) dias aps a dat-bae5, preferncja aos 

ex- 1L)enÇ. ~rioz indicados pelos Juscitaontos oo, para adnjsso pelas em 

prosas de crdi to no preenchimento de vas existent;pe, 

te de ialrio a partir do aviso prvio a e efetive liquida - 

das verbas resci sri es; ajuda de cli mentaço; compi ementeço 

de remuneraço peu pela Previdancia Jucial ao empreijedo ticerj 

Inicial instrufda com os documentos d 

fie. ó/ú7. 

Lrn audlncia, o Banco do Brasil DIA 
jnt9ra4iO a Iide como terceiro interessado. 

No tendo havido conciliaçZo, o Susci... 

todo apresentou defesa. roIi.:mnarente, encerpou a 8OlCitaço ' 

formulada pelo Integrado a lide, pedIndo a •xclueo do Banco dc 

Brasil /A dos etei tos do sentença. N0 rirl to, contrap.-.e ø te-

das as vindicaçes dos Duscitentes, inclusive no que diz res-

peito dS conquist.ts anteriores, 

inando no autos, o ilustre irocur 

dor i,,egional do Trabalho, Or. 'daon Laruoso de Oliveira, eanifo.s-

touse pela rJu  :o ia prelininar e pala procsdnciu parcial dc 
1• 

L)iIu. 

£ 

o ruIetoro. 

i aç'io foi juizada eín tempo hbii. 

LX BANCO 1)0 UAS1 1 D/A 

ks D4J C1 DADLJ DL EO0;ilÀ lST\ da 1Sro 

d 	nio Federal só ó vddc "CLt3R 	ACO[DQD CLLtl VOD DL T1U3, 

1 1 	 r u i, L Z,  A 	CN3 	A CL i 	NC.DL. \11.1LNTU 	OLL 11 V 	DC 	DAL- 
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J\ 	I_'.L L) 	;-LL1J -t't. DE 	PLLrrI:A 

i rcunstincj U 	dk, ossu r 

n'o cont i tu i razo 	piro 

1 o 	Ju Dl _3f)1 . 1 i VL, 	COrnO 	30 i nfre d d aposto no 

d do 'L 	d 	tade 

todvi i, que o Baíico do 

jri 1 	) esta sUJO to 1 ob;orvci a doa tndicca de correço 

(lNr) o de awaento (1DuT1 VI D1l)E) ua 1 he f o r ,  c.m. fi xadoe peto 

coSLL 	 DE  

ajuto, pols, a preten4o de EXLU 

57. P4 	çao de cwnprin4ento Se for o coao, valer-se--a, o referi 

•oci edde ds rsa? vos previ ets em lei a nesta dec 

c—Sc cnto, K) exame das kE! VI NUI 

ÇN 
	

ie, 	c 	c 'rac i 	que Scrt!O trar8Cri ta5 	aø 

CL 	L A r;iect voe jú co 	raJo condi nte ccm o que for 

1 f,ri 	cncj onondo-se, oa se,luidú, o que ti vor si do rojol todo, 

para rziaíor f.*ci 	de aroen5o do cue ÍO Jecdido a ceda pu 

$0. 

a os t 	1 :u i mon Co8 d o C rod i tu 	e otn 

••j, 	;itiu 	 uu >jOnci as ou atividade no Catado de 

Gok , 	 rjadO3 a i lOtddoS e ecn tido 	et 

15% (quinze por conto) a trtulo d 

ri bunal, por mal ori a, entenueu que 

0Çncncu "t4â efinadu COM a prudutiv ode-kcratividad. notoria-. 

*nt* havida no eotor, Justo sndo que d&a Se beneficiem oa 

predos. L A,elator, vencido, vàantiiííie o (ndice mdio, do 4 (que 

tro por cento). 

Q eter'ito retro concedido incidirà&  50 

bre ao percebe 	ti9rantos do aahrio, obeervada a real natureza 
o 

r' 
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jurtdi C 	 U$4d 	 om ( crsork)flci i 	 di spos ç,es o- 

quo royem a itr 	m 	m com o 00rd0 ofn 	sentença ais

otivi, COnVenÇO ou )cOrdo coht3 vOS". 

	

e 	 • 
Ciu3u1a e manti n em otcnçcio 	prin 

	

(pIo d 	ue "quod zá àundat on nocst'. 

'iaro cada ano de serviço cocpieto ou 

a or cop ,t3do, no a mo, pa o nprojaUo em rei eço ao 

arnçrendor, será devi da o paga, mc is imento, à tttuto 	do 

• 	 - 
a unportan'cia m

e
I ruma dc .rleL 	a parti r de 1 2  de se 

observado o dposto no prçjrafo inico a seguir." 

tcr da Clau3u1a foi sinipU ficado e, 

nao pod1ü dei xar do sar, xJoptado ao que foi dec di do pai o 

Tr ounal uperi or do íro ho em rol açao ao perrodo wteri or 

E m  coflO 	, 	
oft da, i ntejraheflta, o pretonso de- 

da, de oIvaç7o do vnlor do anunio para cL.Z2aIOe 

"' rorco 	NtitN 10 i fltoq'o o sol 

jo paro todof 	ci cfe t08 leji s, dcvendo cor reajustada senestroi 

ento, 	da ordo *u 	o 	Lei n 	6708, con base no fator 	1 .0 do 1 

1 c o poru o m 	do rovi o, api i c ido-3e- 1 he, ai ncla, eu 1 

O ouitnto de 1 5, o t'uio de produti vi dade.' 

O iuLor obsrrvodo foi fixado POI  o L9r. 

Trftun! upOrior do rrobiho no jui 	ieno do I 	ÍDIO anterior 

, 	 tando sondo anti do pei as mesmos rao e poro 

•foi ta de uni fori tço 	ri arudonci €.l, sempre reccendvel quan 

do e cogitaçao fatores cuo o oro em foco 

'A yigncL; dc oumonto salarial fixado 

n 	lusua$ prnoira ser de jTjC.08l a 

Do acoi'do, a preten$ao, CGi O dtbe- 

que veiu sendd observada. 

'-Ikl--1g 
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cri tarjo do empregador Soro, ou 
c•rps Jo os 

umonto ou abonos eSpofltns concedi dos du 

a 	s3ntençi ili>rmati va anterior
8, ou Soja, no ! J 	pe- 

r 	de 	TE? k: .SO a 	
excço, porgn, daqu o_ 

ls decorrentes de promoço em Oeral, por mereciment o  ou por ün 
tdde, do trsf,-j a do locoli dado, corso ou funço, d0 1 reJustento por força do 	rio mínimo legal, d0 equ1peraç 
eril, implemo de dede ou trtnno 

do aprandizj e » 

por trtos 0  de ClU8Ul0 
mantida pl Srtnç 	ntrj o- 

coflqfjncj 3 d0 assalto ou ataque, 1 	ou 	o, 	
quer do aous dortentos o empre0ados 

OU 	 1 o 	ranpert idors d . nuerarj o ou docurnntos, 
08 empr 

!UjJoro& pjar 	dni zaço, .o otpredo ou a SOUS dopondn 
lei 	no cBQ d rnorte ou npjdacM) na importnci a d0 G-. 

(dois m 11h 	do ;ruzeiroi), podendo, por sua conta, 
recorrer a  acqu~ epocj ais para cobcrtura de 

Uefore_sa, mi parte, 
porque podida 

rtdeni z dçZo no vai or d 	3 O 	000, 00, osc 1 arcendose que, no 

 00  onter,  O 	 :ï de CrI .00O.0OO,, 
ij 	correç 	eetr 

Li L\SIÍA 

aiorjo m fnlmo ou de In9reo n lei 

carrcíra d, bancário ó trasfr»cjo e.n s1d ri o norviotjv (PreJuj 
gaio , 

contu, a pertãr doa valores stnlmo6 
que e,  c8t09rie foram varantídoanath a 	NVNç 	culebrado , 
ess á proj etadoe: 

2) 	Ptarla, Cottnuos, Viçjaa, Lim 

peza o AeiieIhdos; Cr36.944,66 

ior e*i setembro/800 corrígidocem 	e 

•: 
- 
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no ftor 1 • 1 do 1 	Fi xãdo 

rnorço/l 	,?1I66,33 

6ti v.ento cun 1 • 1 do 1 NO 

d setmbro/ ú 1 k4 1,)1 	.52,73) 

ck;­ 1 , 39c i do do porectiluii dc aumen 

à que ofâ rol`ore o ctuua pri 

44 1 t0. 

- 	 d 	icri turr o:Cr7.93676, 

VI U ur "ii s 	Uro1  c 	corri 

uo corn h4.0 rtø idtor 1 • 1 do 

i merço/ôl 	5J,7Il.9ú1,.0), 

cuirul ati vtnenta com 	1 • 1 do 1 FO 

da 

J sttbro/ci 1 (4I,9-4ló.973,56), 

rcelu1 db âuucn 

qu s(, rerc a ciuulo pH 

c) - 	ços do ai xa o 	Toourari o: 

S730,43 em vigor en seteinbro/ 

corri ji do co fator 1 1 	ck 

;. 	de àrço/l (O,7La 

C3.I57,3), cumulotivnente 

1.1 do IO de sõtasibro/8I (41,» 

crecido do por-

uentual a que se refert3 a clausu-  

o p r i n o i r a 

L N 

a ao rio.3 nor otivos retro fixados s 

ro reajutados e furi;o J I  taxa d 	Ju e proti vi dado anual e,sehles- 

	

: 	 dø 

•efere-sea p tcno, com a tr.nsfor- 

P 	iç7o o eeri o de i nreso cíti sala-p rio norti vo e com o P. 

posto que redundante, fe ao cIcu lo sciestraI j con- 

tido no prpri o desenvo1viento dos velor.a inob fixados. Con- 
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issím, as conquist 	da c, oteg or i i3 coni a3 disposiçZes 

legais que reçjem e esci o, trtsiuzi des, no caso, polo tl xedo vi a 

do irejUJ90i0 Ch 2  So do 	íribun,,-, 1 3upr1or do Frobalho. 

LHSUL\ clTÃV 

"A ratificaço ur'o os exorcentas das 

jnçe9 do ii xa, Coonsoço de, hcques, 1 nior:,üntc de O adestro 1  

Coníeren tes de Asi naturas, o pr oe eercejntos d0 cúrgus de con 

n a orresponder, no rni no, o 1/3 (um torço) do valor do se- 

rio rnimo de Caixe, çdculüdo do acordo con o 	tbolecdo n 

cl ausu 1 c Seti tua. 

por hüvr conqui st8 antn 

o 	: N) N A 

or 	iao do prarnoiro p&jnento d 

urc' oor reço o 	nto previ sto nos O LI JL \ ANTEk 1 

ccdà cr .odor doscontor, c;pfl8ori ento, do cedo utn de s eu s 

e favor 	i ndc.to d dancri 03 o que esti ver fi ti 

do, 1 portnci equi v.l ente 	O. (dez por cento) dos vaI orse cor 

ri 91 dos do pri ei ro tri 	d vo 	a desta 3cntença, observado 	01 
teto 	no dü $l .033,33 (ii 1 cruzei ro9) para cada empreqodo." 

'—,ida indicto uscitnte dopositor 

'bu destinara 33 (trinta por eto) do tot1 drroL.addo 	Fodrj. 

du. Lrroado e.i Lstü 	uc 1 	toe 3a(;ar 1 oS Ou 1.4 i r i a 	J,  oroi s, 

Co 1 is 	Jru ' li a, c 	 o st 	por s uu voz, Uet i nar 	(vi n- 

tu po c;eno) do total arre 	d Oonfedraçüo oCi ona dos Trd 

Lolhodores rt&s Lrnpreas do Or*dito," 

Defero-ae. porque j previsto o dos- 

conto na sentença enteri or, cuo pedi do, e por decorrer de deci - 

que o uscitant* podo tonar (autorizado pela Aseutnbli a Geral 
* 

de forto unilateral e eutonoa. 	 = 

• 	CLÂIIULA DCftA 

:. "Ficam liberad4s , dieposiço do Sindj 
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a 	roJu ' zo d 	uo romunorçTo o do tospo do sorvi ço,com- 

ptdo conc  -da eteti V¼) cx.rc(ci o o cmpreodos ocupantes de cor- 

	

d 	i rotori o dos c ndi coto 	usci tantes, fi cndo-ih aseouro 

do, o direito o toda; os Mthorla o, vontaens, irickil 
 

-

ye pr0fliÇS, d que tri Ln di rei to s e em sorvi ço, bom corno üo ro-

cebimerto d grti FiCOÇOO mensi oqui velente a 4 (quarenta por 

conto) do saltírio,  porcebido. 

Dotore-!30, por tretar-so do conquisto 

d a  catuori o, obsorvedos os 11 mi tes dã Convenç7o oriteri or. 

O1$U3ULA DCCIP4A-f 	tft. 

excoço do Síndcnto de Anpoiis,quo 

te rá di ri te o dois (2) iretorcs cada sindicato do interior t e-

rã direito a iibrç do um dirotor, que ficara 'o disposiçao do-

lo Sem p rejuizo remunratorc, do contçjem de sou tempo do servi-

ço como se on sorvi ço notil osti vc e de todas 35 venteçjsns o 

eihoriS otriburdas i cotcíjoria, cobendo .' indicoçao a coda Sin-

di c o t o . 

ufore-e, de acordo com o 2onvenç7o w 

tenor 	CO! o 	 fixado polo Eür.  fri bunai Lnri or do Trb 

iho. 

:oso s ,3 j ai ei oi tos - paro i ntotjrarcn 

L rjtur t J. [3dera&o dos Oncri os do LStado do Mi n 	3orai 

•ri 	i o, hei 	d, 	uníuderoço aci onol dos d, arie 	os 

	

icri os 	 rnpre3aS, 	ucursoi s, Fi 1 1 ii s ou 

ci i 1 Lx;ai i zdús o stao de Oi 	os ompre9edoros Vi l)r 

	

o  o 	xio de dois (2) eprjedo, r•pui todo o limita do uni em 

preyodo por Sanca, 	prejuz o dci rpecti va r er inoroi(, do tem 

rvl ç o ( q u1 sr'i otJo •:no se eti vse em svi ço). do 

di rei t.ü a todss o v , _ n t G-,~ 0nF, atH bu1 das 	 enquanto em 

0 .rc 	o 	0nti jç5 ci tos 

se,cin porte, de acordo ccxn 	o 

donvedO ntarior. 

• 	
'.4.. • .r 	 rr4 	•.' 	•:r 

- 	 ..á. . 	•••• 	 •• '- 	 - 
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L>ULA 

'Fic1 autoriztido o afaettinionLo reniuno-

rodo do oipretjtdo e:tudanto pri real ziço de e~108 escolares 

luo comprovcdiontc co nci dw ,  coi o horri o dø trboI ho 1  dde qu 

o •npregtdo 'i ao erprjadr com quorenta o oi to)hores de 

ntecedci o desde que 	provas se reali LO e;i c,;tabelecimento 

de efl5inO oficLl r•,conhecido, profissiona' ou profissionalizante 

fore-so, Com 	devida vnio  ilus- 

t ra corrente contrriü. A reivindcçao visa ao resquardo do di- 

	

- 	 9 

roat'i 	uJ,Cd3() qui, obr cont tu r preocupaçao j.8 i ni vel cone 

onu 1 , rodund3 ui ipr mor.tnto bonf i co ao prpri o emprege- 

dor. 

' oiprogoua gestante e vodaua a diape 

alvo por 	o da falto grave, at dois (2) ieees 	o tr 

jno Ja ticunço previ nciria concodida para o parto" 

Afinjdü, a rei vindicaçoo com o que foi 

concedi do 	di 5SJI o antr.  or. »efere-se. 

"[cr 	v ided, pera efeito de justifi 

de ausflci ia amprejd, o$ ateatado8 de mdi coa e odonthk 

COUè oi quais a dndicato .ucitanta mantiver convnio." 

A11VÚtensoo foi acolhido no Jissdio ai 

terOr. 	1erc-Se. 

L.t.h.flLA 	ASEXTA 

1 )LFUE-L, por ser abstrato o, dø ce 

to forma, rt,dundantu a rei vi ndicúço. 

de que fiquen ossouurodo8  

todas os di rei tos, c j Qu _j U j&6 : 	 Profissional 

- C3e 	dos por vi e de 	nt;o nortat.i va, OonvençZos ou Acordos o 

ed ves itori or;. iod 	e a DI 	DL CiLTi Y 	a via 	prpri a 

pare fixãço da que det,rmrde vntajeu ou condiço j foi on- 

- 
(. 

/ 
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d C ctejor 	prof ti od É i ndi Spr8v) por,  cOn8 

gw nto, juo s rroI o to do& e l para se o vi trern dtvi d,18 futu 

r, spcLtrnte ia aç7o de curnpriuento. LxIto a respeitoalí tco  

PKUVI 10 dn 1 1 u'tradu .'orreodor'i a Coral 

: 

 

agora ,  3s dooj nada* "CLh 

	

4 	 - 

. 	/ na pro- 

1 ) 

A rcrço da horas otri no s o l  

r 	nf 	i i o 	a 	 r 	t nt 	do vai or da hora nornal ." 

À~-~l1 t anÇõ anLeri or, 	foram est&le 

ci Jos 	(b 	c i Ofl 	d 	2 	 duas,  priu icira£ 	hora, 	de 40, 

pi 8 	dua 	horu 	u3ettent 	s,U de 	OÇ 	poro as ddI8 	Ao jul -  

g dor, 	rio untito, 	a pos 	vol 	f xr ud 	i 	nil 	3upori or, 	em 	aten - 

ç0 	a 	ftorc.. 	SOCI 618 cofljunturai 	tendo ow 	visto quo 	o 	leyil. 

ç0 	Vinte 	aplicvoi 	a 	esp Cow e 	.pini cuidiu do 	adicionl 	13(nirno. 
*0  

o 	 nt 	prob 	o dsarpreqo, 	o 

o J 	c i onM 	ee 	tri pameni 	u 	os efei tos da cri s 	. 

ro 	e 	po S. 	para o 	or 	o 	i 	criei a do sentenç a, 	o adi ci o 

fldl 	pl&teado 	oicadida a 	jori 	do AUL.ftNAL, 	no entento, 	un 

tJa 	1at4,(03 conjunt.uras, 	rassal vd.i 	fica 	a possi bi1ldodod 

v*r a ber oltrdo no fu turo, 	fotar no havendo em 'onqw3ta'pro 

pr antMt-o 	ta. 1 
(NQ 	1 	da 	p ro- 

pcta 	lu curci 1 t wao) . 

edoro 	jr7o 	Fi 	A\7L 

. 1 	L 	qu 	v4l unta 	a uma rufl'(ÇO rnona 

C. 	Trhuna1, 	por rialorin, 	aeo1hou 	a rol 

v tJ cco 4, 	para af'el to da unI fcrrí zaço da tratiento, 	j à que 	a 

ori a do8 bancri os vem, h 	to, recebendo a referi da GATI Ei 

rol ator f cou vric do, juntnonto coi os J ufzeo c 1 ass 1 

t as r ep res en t n t es doz Emprogo>do rez.  

(Ng 2 da propos_j 

ta dø concliaço). / 
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" 	bncr,os ropresontüdos poloe Sus. 
çjtantes toro direito o 	ANTI PROVI 	1 A o 

01 A  

O Tribunj, por rniiori, defurju a roi 

yndiceco, oor enttndor que so aFini,  com recente 1, iedida preconi-
zada pe10 Poder [xcuti vo visando o ov tor di spcn8J 

•.no, edogneis, de indi scutrv 	 soeial. /uncjds o  

tir e OS J(dZe3 CIassts 1  Pro$entants dos Lrnprjdor. 

do proposta 
coíe i 	JO) e 

ornprq 	do crdjto darjo prefern 
Cí.0 	 os 1 1dcd&lo3 pelo indicnto, püro preenchimn0 c 

vacS cl Ztent os . 

C íuibun0j, por aiorio, ocoIh 	a pre 
ten i, por s eu 	couc(. seci 	polo Interesse que oferece em ro- 

prpri o erprejdorcs e por no contrri or as dispoa
tçõQ  

'i ,etto$. 

. 	 1 a t o r rees aI vo s  eu eutentJi rnLflto 
rel tt, ui 5 cu 	fice. v€nci d, jntmento cc 	os Juz.j 	l 
t 	 e: er tt3.) dos _çn ' 

\ 	4 
pro:3t 	lo •:o)cj 1 i 

protenso, 00 ecebirto 	de 
afr•io 	lo npreado, a partr Jc VIO ÍVft o oto o efetivo' 

pjentc d verbas rescj rLs. pode Ser dcoI1iLa, contudo, 
porque ja existe provi so 1 oaI po;'o o hi pctcae de dtraío no pg 
monto Clau porels dcvi doe pelo empreypdor, quahuer quu s ~3 ju sua 
natureza jurdce0 

vi GSl 	 (N s da pro 
pota de uonc i 1 

A proteno 	do recebjcnto d0 AJUDA- 
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no valor d0 	
IOO,3O C 4fldoFerjmønto decorro da cir cunstZrici a do Consti tui r 

aumento indireto d0 sal ri o, ai nda que 
de pequena r.ionta. 

II 
proposta da 	 (NQ 6 da coflcj liaço). 

ior eia, o efnpreyj 	
ori a compei do "cornpIornJntor o 3oIro do en1prgJ0 quand o  este estiver Iic0n 

no 

jo romunracJnent0 pela providncia 
Bocii".J oxisto, e j fld e  , 

leJ01 o eneejor 	PiiOço doe rnus que tocn ao empreg  
dor em rooço queIes períodos d 

licença do 	
que por vi d 	entença 'rtotj 

Apljca...ee no que couber, o irejuIgJ0 
5( o 	r. íribsjnl 	

uperjor do Trabalho. 

JUi(305 Pois
#

dis 
o W 

aposto na parta eposi ti va, 
e condeno o il Jo uo POJOnt o  das cust, calcu 

1 edas em funçZo do Valor 
qua atribuo a  aço, du c4303joO,00 

(trezentos mil cruzei,$) 

Fundi3Ont0s pel.a quais, 

os Ju(z0, do Tribunal Regionai 
do friIho (] ti  Tercoj ra eji o, 	

p1 enrl a ordí n ~ ria,,unà- níme e ;relinJjna,0 0 
 em rejeitar a pretonso do e)ccfue 	d pro iente L15jØ 

forrnujatj0 pelo Banco do Brasil S/A, com 
ressalva 

da,aplicaç,hJdaB \esoluçe5 do C.7.i).S L 	uanto o mrito, 	por ori d3 votos, 	ulqar PrOcedante,c,,
Idi o, no 

tesos d parte eposi ti V 	O voto do ExmQ. Juiz el ator, paro de 
ferir u ;o1ori o Susc. i 

tanto a manutenço ds cluu Ias pre o i 
tes, de rs 1, 2, 3

' 0 	parJra10 nico, 4, 5,6, 7 o Seu para - 
grfo ri co, 	

, 9 o sos parrafo unico, 13, 1 1 01 12 0  13, 14 e 15, ficando vencidos, em parta, quanto 	clusuI 0  I, os EU98.J U ( 

kelator, Fernando Pôssoa, Jtnior o :dijon odriguas d6 Souse quo 
deferíw o aumento do 42;a UnOfl mi dade, foi i ndoferj 4o a cl tJsu-
la l6. uento s rei v indicaçe5inscritas sob os t(tu$os CI.usulos 
Novaii, forn deferid~ as de nua. i, 2, 

3 o 7 0  vencidos os ExmQs. ? 

. 	Is. 

1~V *M 

-. 
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Jos 	íhooJ0 uitnar 	d 

	

1 v. et 	i nou, 	i di, u Lri o fri bunI, a üp 1 Cço, flo que 
cubr, Jo rujuldJo 6, do ol e:do Tri bundi upurj or do fra - 

lhe. Out 	pelo ucitdo d Sp 	
C 41 culadas Sobro o VdJor de 

Q3OOi, )3 (trozent os tni 1 cruzei ros). 

ciJo 	
rizont,d() dc outubr, de 1981 

o AI berto dc Frei ts j us tosa  
rs i cento 

es de íçeits 

F'ela i rocuredorL]h\O J l nJ 
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DEPARTAMENTO -- JURIDCO 

EVOLUÇÃO DO SALRIO DE INGRESSO (OU NORMATJvo' E DA GRATIFICAço DE RES 

PONSABILIDADE DOS BANCRIOS GOIANOS 

01- SALÁRIO DE INGRESSO (cf. C1usu1a 07, a, b e c da Corivenço que 
vigorou a partir e D1.O.79): 

Portaria, Contnuos, Vigias, Limpeza,, etc ...... 

	

............. . .... Cr$ 	3.500,00 
Funç'ôes de escriturrios .................. . ...................... Cr$ 	4.000,00 
Funçes de Caixa e Tesouraria .................................... Cr$ 	4.400,00 

= A PARTIR DE 01..1980 (+1.1 de 40.90 = 	cf. Lei 6.7C/79): 

Portaria, Contnuos, Vigias, Limpeza, etc ......... . .............. Cr$ 	5.074,65 
Funçôes de Escriturrios..... . ........ 

	

..................... .....Cr$ 	5.79,6O 
Funçes de Caixa e Tesouraria ................... ... .............. CrS 	6.379,66 

= A PARTIR DE 01.09.1980 (cf. Sentença Normativa do Prcc.TST-RO-DC-
527181 - transformando o Sa1rio de 1 n 
gresso en Normativo - reajustento d 
1.1 de 33.5'. = 36.85v ± aumento de 4,0% 
a ttu10 de Produtividade (desses indices, 
apenas 4/6): 

	

a) Portaria, ContTnuo, Vigias, Limpeza, etr ................... ..... Cr$ 	6.401,39 

	

Funções de Escriturrios ............................... ..........Cr$ 	7.315,88 

	

c) Funçoes de Caixa e Tesctjraria .................................... Cr$ 	8.047,47 

A PARTIR DE 01.03.1981 (+ 1.1 de 46.1 	50.71 , cf. Lei 6.708/79): 

Porta,rja,, ContTnuos, Vigias, Limpeza, etc ........................ Cr$ 	9.647,53 
Funçes de Escriturrios.................... ———————— ..Cr$ 1 1 .025,76 
Funçes de Caixa, e Tesouraria....................................Cr$ 12.128,34 

= A PARTIR DE 01.09.1981 (cf. Sentença Normativa do Proc.TRT-DC-20/81-
3a. Regic -; + 1.1 de 38.1O° 	41.91° 
+ 15% de Produtividade - C1usu1a 7a.): 

a) Portaria, Contínuos,, Vigias, Limpeza, etc........................Cr$ 17.080,64 
,b) Funç'es de Escriturrioç..... .................. 	 19.520,74 
c) Funçes de Caia e TesDuraria............... ..................... ..Cr$ 21,472,79 

EVOLUÇO DA GRATIFICAÇAO DE RESPONSABILIDADE (DA CLUSUL.A 8a. DOS INS 

TRUMENTOS COLETIVOS DOS 9ANCRIOS GOIANOS 

02- 1'3 DO SALÁRIO DE INGRESSO DE CAIXA — CLU9JLA 8a.: 

A partir de 01.C9.79 (1/3 de CrS 	4.00,00 por mis) ......... .....Cr$ 	1.466,66 
= 	A partir de 01.03.80 (1/3 de Cr 6.379,6 por 	ms) .............. Cr$ 2.126,52 
= 	A partir de 01.09.80 (1/3 de Cr$ 8.047,47 por 	mis) .............. Cr$ 2.682,49 	/ = A partir de 01,03.81 (1/3 de Cr$ 12.128,34 por 	mes) .............. Cr$ 4.042,78 

= 	A 	partir de 01.09.81 1 1/3 de Cr$ 21.472,79 por 	mis).............. Cr$ 7.157,59 

A partir de 01.03.82 (1/3 de Cr$ 30.873,57 p/ nis ) . ...........Cr$10.29i,9; 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCLLIAÇÂO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO NQ 3.11.8/82 

.... 
ASSUNTO: ReclamaÇaO apresentada por 

JA]IIE CARIíX3 T0DOR0 

-. 	 . ... ,,-.. 	 ...... -. 

NotificoO a comparecer perante esta Junta de C
onci1iaÇa 

e Julç,amento 	Av. Goiás nQ 382 2 2  mdar — Centro 

às  09:05 	 ( nove e cinco) 	 ) horas do 

dia 30 	 ( trinta) 	do mas 

de 	jUlhO 	 para audiancia relativa a reclamaçao constante da cpia 

anexa. 
O nao comparecimento de V. Sa. a referida audiancia impor- 

tara o julgamento da questao a sua revelia e a apiicaçao da pena de confíssaO, 

quanto a mataria de fato. 
Nesta audiancia devera V. Sa. estar presente independente-

mente do comparecimento de Feus representantes, sendolhe facultado ïazer-Se subs 

tituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conhecimento do fato e 

cujas declaraçoes obrigaraO o preponente. 

Goija,?de__ inalo 	
dc 1 

um L JCJ_GOIINIA—ÂTJD. :30/07L82.-NOT. :3,llt/t j 

COMPROVANTE DE ENTREGA 	
N 

DO SEED 	jproc,1.328/82  

DESTINATARIO 

Eco Bamerindus 5-o Brasil S/A 

ENDEREÇO 

Av, ois n 2  l533 qnto 	

- 
CIDADE 	

ESA0 

cana 

IFICO que a preseut 

çio foi expedida nesta da 

por via postal, sob 

ro n9 SED 

7/ 	naio 	/i82 

Nesta 

- RECEBIDO EM 1 	
ASSINATURA DO 

	
STINATARIO 	 - 



JUNTADA 
Nesta data,,44o juuLadj e 	r 	ta 

o 
,s&stor de Secretaria 	

de 	cesso 

	

LI T íe  do 	
oiâni-GO. 

•1q j.C.J. 

-a 
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suspendeu-se a audienc\a. 
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PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
I 	JUNTA bE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO 

de Goiania 

ATA DË AUiINCtA relativa ao processo n9 	a. jj 1328/82 

Aos 3° dias do ms de julho 	 do ano de 1.9 82 

sO9:O5 horas, ettt sUa sede, reuniu-se a 1 a. Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	Coflia 	
, sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. Platon Teixeira de Azevedo Filho 	 nrpQpntpq 

os srs. Daniel Viana 	- Vogal repre- 

sentante do empegdotes eExpedito Domingos Bezerra 

Vogal representante dos empregados, para Instruço e Julgamento da reclamação 
ajuizada por JAIME CARLOS TEODORO 

contra BANCO BAMERINDIJS DO BRASIL S/A 

relativa a aviso,etc. 

no valor de Cr$350 • 000 ' 00  

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, presentes ambas. O recte. com  o advo gado Antnio 

A1s Ferre ira e a recda. representada por Cssio Batis-

te de Oliveira com o advogado Vicente Apar4e,dgo, Vicen-

te Aparecido Bueno. 

Yseguir a recda. apresentou defesa com documen 

to s. 

Uonci 1 taçao recusada. 

Precl usa a prova -  sem eFe ito. 

As partes, em trs dias, o recte. a partir de 

02.ago.82, oportunidaden que falará sobre os documentos,' 

e a recda. a pártir de 05.ago.82,  devereo especificar as.. 

provas que pretendem produzir, esclarecendo, com detalhes, 

quais os fatos que scro provados, pena de precluso. 

Para prosseguimento, adia-se para 09.set.82, às 

13h50m, para depoimento pessoal das partes, sob me de... 
confesso, e para deliberaço sobre provas, cienkes. . 
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Rio , 

Goiânia, 29 de julho de 1982.- 

EXMO. SR . DR. JUIZ PRESIDENTE DA 

l JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

N/CAPITAL 

Prezado senhor doutor, 

Ref.- PREPOSIÇÃO 

Através da presente, vimos participar a Vossa Excelência que 

o nosso funcionário, sr. CÂSSIO BATISTA DE OLIVEIRA, portador da 

C.T.P.S. n9 77.212, série 434, lotado no Setor de Compensação de 

Cheques (SECOM) , n/Capital, onde exerce o Cargo de UCHEFE DE SE-

TORi!, está devidamente autorizado a representar este estabeleci - 

mento de crédito como P=R=E=P=O=S=T=O" na Reclamatôria Trabalhis 

ta contra si proposta pelo ex-funcionário JAIME CARLOS TEODORO,em 

curso perante essa douta JuntaConciliação e Julgamento. 

Ao ensejo, reiteramos a V.\Exa. osnsorotestos de consi 

deração e apreço. 

t. n .i sament, 



BAMERINDUS Rei JURIDICO 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA l 	JUNTA DE 

CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DESTA CAPITAL.- 

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL SOCIEDA 

DE ANÔNIMA, pessoa jurídica de direito privado, com sede 	emi 

Curitiba, Capital do Estado do Paran, 	Av. Pres. Kennedy 

n9 3.080, inscrito no CGC do MF sob n9 76.543. 115/0001-914 

via de seus procuradores e advogados que esta subscrevem, de 

vidamente constituidos por diretores no uso e gozo de suas a 

tribuiç6es estatutrias (docs.Ol a 014),  com escrit6rio profi 

sional a rua 5, n9 990, 29 andar, Ed. Eutl ia, S. Oeste, 	n/ 

Capital, onde comumente recebem intimaçes, notificações e a 

visos, vem respeitosamente ante Vossa Excelncia apresentar' 

C=O=N=T=E=S=T=A=Ç=Ã=O a Reclamat3ria Trabalhista contra 	si 

aforada por JAIME CARLOS TEODORO, já qualificado, cujas 	ra- 

z6es de fato e de direito passa a expor: 

A presente reclamat6ria, ora conte 

tada, foi ajuizada no sentido de pleitear as seguintes verba 

Diferença de remuneraço, verbas rescis3rias, horas extras 

(0,I15min/dia) c/ aplicaço do prej.52 e seus reflexos sobre 

verbas rescis6rias, 1 iberaço do FGTS, além de honorrios ad 

vocatícios, juros, correço monetria e demais cominaç6es. 

Entendendo ser totalmente descabid 

a pretenso do Reclamante, sendo indevidas pelo Reclamadó t 

das as verbas enumeradas, conforme resultara comprovado pelo 

documentos anexos, depoimentos testemunhais, passa a impugna 

de per si as verbas requeridas: 

1. 	 DA JUSTA CAUSA PARA A RESC 1 SÃO CON 

TRATUAL 

"JUSTA CAUSA d TODO ATO, DOLOSO OU CULPO-
SO, DE NATUREZA GRAVE QUE TORNE IMPOSSÍ-
VEL A CONTINUA ÇAO DA RELAÇAO DE EMPREGO. 

(in Consolidaao das Leis do Trabalho - 
montada - Eduardo Gabriel Saad - Ed. tr, 
149 ediçdo - 1981 - pci. 189). 

4. 

ASJ-001-5 2.000 bis. 50x1 06181. 
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Consoante se infere dos inclusos d 

cumentos (fotoc. docs.05 a 07),  foi o Reclamante despedido d 

empresa, ora Reclamada, com JUSTA CAUSA por infringncia a 

art. 	482, ai íneas ''e'' e ''h'' da C.L.T. , que assim prescreve: 

"Constituem justa causa para rescisdo 
contrato pelo empregador: 

1, 

"e) desi.dia no desempenho das respectivas 
funçdes; 

"h) ato de indisciplina ou insubordinaçao 

aliado ao fato de ter emitido cheque sem suficiente proviso 

de fundos (doc.08) (art. 508 da C.L.T.); decorrendo em vista 

destes fatos a total impossibilidade da continuaço do víncu-

lo empregatício. 

Para justificar a medida tomada pe 

lo Reclamado quanto a despedida com JUSTA CAUSA, pede ''vênia' 

a V. Exa. para trazer a douta apreciaço, algumas i iç5es sobi 

a matéria, da autoria do eminente jurista ''EDUARDO GABRIEL 5) 

AD'' em sua obra CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO COMENTADA'' 

retro citada, in vrbis: 

"Desidioso e o empregado que, na execuçao 
do serviço, revela md vontade e pouco z 
lo. Essa falta sd se concretiza, como 
dbvio, na emprdsa. Embora a desídia se 
prove, na maioria dos casos, atravds de 
atos repetidos, e admissivel a sua carac 
terizaçdo com um dnico ato. 

"Indisciplina d desrespeitar uma norma de 
cardter geral estabelecida pelo emprega-
dor; insubordinaçdo e desobedecer ordem 
dada ao empregado particularmente. 

(fls. 189) 

Pois bem Exa. , o ex-funcionrio,ora 

Reclamante, no exercício de suas funçes revelava ma vontade' 

e pouco zlo, conforme o douto parecer supra, com fraco desem 

penho das tarefas a si atribuidas, chegando ao absurdo de dor 

mir quase que frequentemente em serviço. 

Também no acolhia com bom grado 

aceitaço as ordens de seu superior hierrquico, deixando 	d 

cumprir tais determinaç6es. 

Cumpre-nos dizer também que referid 

Reclamante ousou desacatar a chefia superior, sem que este t 

nha dado motivos bastante que justificasse tal comportamen c 

Enfim, conforme V. Exa. poder/ay 	

li 
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latar pelos depoimentos das testemunhas ao final arroladas e 

pelo depoimento pessoal do Reclamante, a resciso com JUSTA' 

CAUSA esta cabalmente embasada, ainda que no homologada peh 

Sindicato da classe e que ora representa-o perante essa r.Jur 

ta de Conci 1 iaço e Julgamento, motivo pelo qual deve persis. 

tir, com a homologaço final através de sentença exarada por 

esse íncl ito Juízo do Trabalho. 

DAGRATIFICAÇAo DE FUNÇÃO 

A remuneraço do Reclamente, desde 

o inicio 	da vigncia do contrato de trabalho, foi reajusta- 

da de acordo com as normas legais vigentes, conforme se deprE 

ende das inclusas fotocp ias de anil ises de pagamento, inclu-

sive com antecipaço da correço semestral, no dando margem 

ao reclame ora pleiteado (docs.09 a 114);  outrossim, a gratifi 

caço de funço no tem fundamento legal, eis que estribada 1 

em deciso normativa no transitada em julgado; também no 

da ess&ncia da política salarial o pagamento de gratificaç6e 

a exercentes de funço de ''AUXILIAR'', como no presente caso. 

Nestas condiç6es Exa. , indevido 

pagamento de verbas correspondente a gratificaço de funço; 

sendo totalmente incabível a pretenso do Reclamante. 

DAS HORAS EXTRAS 

Também so indevidas as horas extra 

reclamadas, conforme resulta provado pelos cart6es de ponto a 

xos (docs. lÇ à 21 e que sero corroboradas pelas testemunha 

ao final arroladas. 

Conforme se infere do contrato de 

trabalho celebrado entre as partes, o Reclamante teve o seu 

hoHrio de trabalho de 06 (seis) horas estipulado para ser cu 

prido entre as 00:00'hs. de um dia at 	as 06:00'hs. do dia se 

guinte; entretanto Exa. , conforme se verifica de simples vis-

tas aos cart6es de ponto anexos o Reclamante no os picotou 

exatamente no período pra-determinado, sendo este fato por si 

s3 prova bastante para determinar que o Reclamado - nunca-e e 	e - 

poca alguma impôs ao Reclamante consignar os horrios de entr 

da e saída e continuar trabalhando apEs as consignaç6es, sen-

do as afirmaç6es do Reclamante neste sentido, completamente i 

verídicas e de m-f, merecençio por isto exemplar puniço; 

assim Exa. , conforme demonstram os cart6es • de ponto, o Recl/ 

mante as vezes chegava ants do seu horrio de início da 

nada de trabalho e já os picotava, contudo saía antes do/trm 

nodo seu hoHrio normal, compensando-se desaã forma o orri 

ASJ-001-5 2.000 bls. 50x1 06I81. 
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trabalhado antes do ínício do período; da mesma forma, quando 

picotava atrasado, ou seja ap3s o seu horrio normal de entra-

da em serviço, também o fazia ap6s o término da jornada, de mo 

do a compensar o período que chegou atrasado. (doc. 22). 

DA INAPLICABILIDADE DO PREJULGADO 52 

Pleiteia igualmente o Reclamante a in 

cidncia das horas extras acima impugnadas, sobre domingos e f 

nados, com base no prejulgado 52, o que ''data vênia'' discorda 

o Reclamado, primeiro porque so indevidas as horas extras e 

segundo por ser inapiicvel, conforme veremos atrav.s dos not 

veis arestos abaixo colacionados, bem como por se tratar de no 

ma contHria a lei federal 605/49. 

Ass im, 

''art. 79 da Lei n9 605 de 05.01 »49'' 

44 

"A remuneraçdo do repouso semanal corresponderd: 

"a) para os que trabalham por dia, semana, quinzena ou mes, 
a de um dia de serviço,  no computadas as horas suplemen 
tares... (grifamos). 

O Egrégio Tribunal Superior do Traba-

ho, negou a api icaço do prejuigado 52, conforme registramos a 

egu i r 

"HORAS EXTRAS - ainda que habitualmente prestas, ndo incidem 
no cdlculo do descanço semanal e feriados. (Ac. n.0  1.197 de 
08.10.75, 29 Turma, publicado no D.J. de 04.11.75 a pdg.8116 ) . " 

"As horas extras ndo sco computaveis para o pagamento do re-
pouso remunerado, a teor do preceito contido na letra "a" do 
art. ?.° da Lei 605149, em que pese o prej.52, que a ela nao 
pode contrariar. (Ac. TST. 39 Turma - proc. RR 549177 Rel. P4 n. 
Lomba Ferras - publicado em audidncia de 23.11.77 - in Dicio 
ndrio de Decisoes Trabalhistas de B. Calheiros Bomfim e Sil-
vdrio dos Santos - pdg. 405 n.0  2832)." 

—O 00- 

"O pre julgado 52, ndo pode conflitar de forma absoluta, com 
literal dispositivo de Lei (lei 605149 - art. 70, letra "a"). 
(Ac. TST - 39 Turma - proc. 2373177, rel. Mm. Lomba Ferras, 
publicado em audídncia de 19. 10. ??, in Diciondrio De Decis de 
trabalhistas - B. Calheiros Bomfim e Silvdrío dos Santos - 
pcZg. 405, nO 2832). 

Dest'arte, evidencia-se a total inefi 

aiajurídicadoaiudidoprejulgado,fl1otiVOpeloqual incabíve 

a sua api icaço, sendo totalmente indevida a pretenso do Re-

1 amante. 

DOS REFLEXOS DE HORAS EXTRAS SI AS VERBAS RESCISÓRIAS 

Indevido e o pagamento de taisrnte1 - 

xos tendo em vista tratarem-se de verbas acessórias das 

ASJ-001-5 1.000 b. 50*1 
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riormente impugnadas; bem como em face da JUSTA CAUSA para a 

Resciso do Contrato de Trabalho, conforme acima mencionamos; 

sendo assim totalmente incabível tal reclame. 

DAS VERBAS RESCI5ÕRIAS 

Sobrevindo a JUSTA CAUSA para a Resci 

o do Contrato Laboral no e devido o pagamento de tais verba 

luais sejam: avisoprvio, 139 salrio/80 -05/12, friaspro-

)orcionais - 06/12; também qualquer indenizaço 	indevida 	ao 

eclamante uma vez que o mesmo s6 trabalhou para o Reclamado n 

)eríodo de 06(seis) meses, a contar do inicio da vigncia do 

ontrato de Trabalho e como estabelece o art. 478 § 19 da C.L.I.  

O primeiro ano de durado do contrato por praso indeterminado d considera-

70 	período de experidncia, e, antes que se complete, nenhuma indenisa- 

ao sercZ devida.", logo, também por este motivo, improcede o recl 

das verbas rescis5rias. 

DO SALDO DE SALÁRIOS E ADICIONAL NOTURNO REF. A 13 DIAS DO ME 

DE MAIO/82 

Considerando que o Sindicato assisten 

te no houve por bem em homologar a rescisão do contrato de 

trabalho entre as partes, no foi possível ao Reclamado o pa-

gamento ao Reclamante da importância de Cr$ 11.102,32-(ONZE MIL 

CENTO E DOIS CRUZEIROS E TRINTA E DOIS CENTAVOS) corresponden 

te ao saldo de salrioseadiciona1 noturno de 13 dias de tra 

balho do ms de maio do ano em curso, motivo pelo qual requer 

a V. Exa. , a juntada aos presentes autos do incluso cheque ad 

ministrativo n9 963263 , nominal a esse douto Juízo, no va-

lor acima mencionado e para pagamento destas verbas. (doc.23). 

nn 	rrinn 

''Ex positis'', 	uma vez impugnadas as 

verbas pleiteadas pelo Reclamante, através das raz6es de fato 

e de direito acima arguidas, as quais, de maneira clara, precj 

sa e inequívoca demonstram os direitos do Reclamado, e a presen  

te para requerer a Vossa Excelência se digne julgar totalment 

improcedente a presente Reclamat6ria Trabalhista, homologando 

por sentença a resciso do contrato labora] POR JUSTA CAUSA , 

bem como o pagamento do saldo de sa1rios e adicional noturno 

retro mencionados e condenando o Reclamante ao pagamento 	dasi 

custas processuais , honorrios advocatícios e demais cominaçes 

de direito. 

''E imperativo de Justiça'' 

Requer na oportunidade, a produ 

A5J-0015 1.000 bis, §Oxl 
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provas documentais, depoimento pessoal do Reclamante, pena de 

confesso, bem como testemunhal, conforme rol abaixo, os quais 

comparecerão em audi&ncia de instruço e julgamento independe 

temente de intimação. ( 

Termos em que 

Pede deferimento. 

Goinia, 	dejulho982. 

JOSE FRANCISCO MACHADO DE OLIVEIR 

; 1 

ROL DE TESTEMUNHAS 

ANAN IAS FERNANDES DOS RE S , brasileiro, soltei ro/, bancr lo, 

portador da C.I. 290.667-SSP-GO e CPF-12.57.31-72,  residen 

te e domiciliado n/Capital 	rua S-6, Qd. S-2, Lt. 01, Setor 

Bela Vista n/Capital; e, 	 / 

ARI DE OLIVEIRA E SILVA, brasileiro, solt/Íro 	bancrio, por- 

tador da C.I. 32.007-SSP-GO e C.I. 123008.291-34, residente 

e domiciliado a Av. Paranaíba, n9 299,  centro, n/Capital ; ambc 5 

funcionrios do Reclamado. 

r 
	ERRATA - fls.O-t - onde se l 	"prestas" leia-se prestadas". 

ASJ-001-5 1.000 bis. 50X1 
	 o 



INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCURAÇÃO, PASSLDO PELA OUTORG 

XO, EM FAVOR DOS OUTORGADOS NOMEADOS, PARA QUE A UTILIZEM EM TODO 

O TERRITÓRIO NACIONAL, ONDE COM ELA SE ?PRESENTAREM, CONJUNTA OU IN 

DIVIDUALMENTE, SEM ATENÇÃO À ORDEM OU COLOCAÇÃO DE SEUS NOMES: 

OUTORCANTE: BANCO BAMERINDLJS DO BRASIL Sociedade Annima, pessoa 

juridica de direito privado com sede a Avenida Presidente Kennedy, 

3.080 em Curitiba (PR), inscrito no COE/ME sob o n 9  76.543.115/0001-

94, neste ato representado por seus Diretores MATHIAS VILHENA DE AN-

ORADE e JOSE CARLOS FOFO PERSSON, brasileiros, casados, portadores 

do EFE n 9  000.186.439-49 e 000.803.659-49, respectivamente, residen 

tes nesta Capital 

OUTORGADOS: 	JOSE FRANCISCO MACHADO DE OLIVEIRA; VICENTE APARECIDO 

BUENO e DOUGLAS LUIZ, brasileiros, casados, advogados inscritos na 

OAB, sob os n?s 503AjiO; 3960-GO e 79661PR e no CPF sob os n9s - 
08 .818.659 - 15; 231.066.119-87 e 027.842.709_0 1 , respectivamente, 

todos residentes e domiciliados emGoinja (GO)..x.x.x.x.x.x.xxx 

x. x. x . x. x. x. x. x. x . x. x - x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x . x • x. x . . x .x. x . x. x. x. x 
• x. x . x. x. xx • x. x. x. x. x. x. x. x. x . x . x. • . x. x. x. x. x . . x. x. x. x. x. x - x x. 
• X. X. X. X . X . X . X. X. XX r X. X. X. X. X. X. X.X - X. X X. X .)( . X 	. X. X • X . X. X. X . X. X 

PODERES: Pelo presente instrumento, a outorgante acima qualificada, nomeia e 

constitui seus bastante procuradores os Advogados retrocitados, outorgando-lhes 

os poderes gerais para o foro, a fim de que os mesmos, nesta ou em outras Coroar-

cas, em qualquer juízo ou tribunal, onde se tornar necessrio, e com esta se a- 

presentarem, defenderem os direitos, interesses e obrigaç6es da outorgante 	em 

qualquer aço comercial, cível, criminal ou trabalhista, em que a mesma 	figure 

como autora ou r, assistente ou oponente, podendo propor, contestar e variar de 

açes, acompanhando-as ate final deciso e execuço desta, recorrendo ordinria 

e extraordinariamente para Superior Instncia; podendo ainda os ditos procurado-

res, transigir, desistir, receber, dar quitaço, assinar recibos, podendo ainda 

representar perante os Poderes Federal, Estadual e Municipal, por seus 6rgos de 

administraço direta ou indireta, inclusive autarquia, empresas publicas e socie 

dade de economia mista, bem como substabelecer o presente mandato. .x.x.x.x.x 

.X.X.X.X.X.X.;X.X.)(.X.XX .X 

a7iirz 	 & 

ATQW CEFISU Curitiba, 	 de BANÇMER 1 NDUS DO BRAS 1 L S . P.. 
ECREVEN1E' 

Em tti!T 	T 	 /" 

- 	 -- T - 
Ir[1Q YÜÀfT 	 TAJrI3kQ_____ff1 	

° 
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ESTADO DO PARANÁ 

Secretaria da Justiça 

JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ 

1 CERTJDO  1 
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(( 
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( 

( 

1 (1 

C E R T 1 F 1 C O , em cumprimento ao despacho exarado na petiçãi  

protocolada sob nP 32925, datada de 16 de agosto de 1.979,o se 

guinte: 1. que BANCO BAMERINDUS DO BRASIL -Sociedade Anânima, co 

sede na cidade de Curitiba,Capital do Estado do Paranã, à Avenid 

Presidente Kennedy nÇ 3.080,anteriormente denominado Banco Mercai 

til e Industrial do Paranã S.A., com seus Documentos de Coristitu 

ção arquivados neste Registro Ptib]ico do Comércio sob n9 14.361 

por despacho em sessão de 07 de agosto de 1.952; 2. que seu ca-

pital de Cr$ 2.480.000.000,00( dois bilhões, quatrocentos e oi-

tenta milhes de cruzeiros), dividido em 2.000.000.000 ( dois bi-

lhães) de açães ordinãrias nominativas, do valor nominal de Cr$ 

1,24( hum cruzeiro e vinte e quatro centavos) cada uma; 3. que f 

zem parte do Conselho de Administração os srs.Presidente, TOMAZ 

EDISON DE ANDRADE VIEIRA, Vice-Presidente, JOSE EDUARDO DE ANDRA- 

DE VIEIRA, CLUDIO ENOCH DE ANDRADE VIEIRA, OTTORINO MARINI, 	MI- 

GUEL MUNHOZ DA ROCHA, OSCAR DIEDRICHS, todos com mandato at 	a 

Assembléia Geral Ordinãria de 1.980; 4. que o Conselho Consultiv 

constituido dos seguintes membros: Presidente,MAUR0 PAES DE AL 

MEIDA, Vice-Presidente, ATTRIDE BAGGIO, Vice -Presidente, FRANCI 

O ACCIOLY RODRIGUES DA COSTA FILHO e Conselheiros: ANTONIO SAD 

ABRAHAO DRUBSCKY, ALCIDES PEREIRA JONIOR, ANACLETO THEGENES CAR 

LI, ALBARY GUIMARAES, CLVIS VIEIRA, CLOVIS DE BARROS, CLARA 	DE 

ANDRADE VIEIRA, DOHER BARBOSA NICOLAU, DORCEL ANTONIO PIZZATTO, 

EMIR DIAS FRANCO, ERCILIO SLAVIERO,, DJALMA FERREIRA LOPES, FRAN- 

CISCO DA CUNHA PEREIRA, JOSC TAMOYO VILHENA DE ANDRADE, JOAO 	/ 

verso em branco 

o 
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JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ 

1 CERTIDÃO 	Prot.n932925/79-fls. 2 

SCHEFFER, LAURIVAL COMES, NABOR GUARNERI, OLAVO ALBERTO DE CARVA 

LHO, SEBASTIAO DIAS DE CARVALHO, LAURO JUSTUS, MARCOS VINICIOS Ri 

DRIGUES VILAÇA, OSCAR SCHRAPPE SOBRINHO, JOÃO FERRAZ DE CAMPOS 

WALDOMIRO LUBY e PAULO FERRAZ ; S. que sua atual Diretoria 	a si 

guinte: Presidente, TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEIRA, Vice-Preside 

.e, JOSE EDUARDO DE ANIJRADE VIEIRA e Diretores sem designaço es 

pecial, os srs.: MATHIAS VILHENA DE ANDRADE, GERMANO VILHENA 	DI 

ANDRADE, JOSE MÃRCIO PEIXOTO, JAIR JACOB MOCELIN, ROBERTO COUTI 

NHO DE GOUVA , WERTHER TEIXEIRA DE AZEVEDO , LUIZ ANTONIO DE AN 

DRADE VIEIRA e JOSE CARLOS PUPO PERSSON, todos com mandato at 2: 

de fevereiro de 1.980 ; 	5. que de conformidade com a Ata da Se 

xagsima Segunda Assembléia Geral Extraordinãria,realizada em 

de julho de 1.978, compete ao Conselho de Administração, além da 

atribui çes que lhe so confiadas pel a Lei : 1 - fixar a ori enta-

ço geral 	da polTtica administrativa e operacional do Banco; II- 

convocar a Assemblia Geral ; III- eleger edestituir os Diretores 

fixando-lhes as atribuiçes e fiscalizando a gestão de cada um 

IV - estabelecer os limites de alçada dos Diretores, fixando-lhe5 

competncia para deferir negcios, celebrar contratos e demais 

atos administrativos ; V - examinar a qualquer tempo os livros e 

papéis do Banco e manifestar-se previamente sobre atos, contratos 

e operaçes segundo determinem este estatuto ou o regimento in 

terno ; VI -estabelecer,designando o Diretor por elas responsve 31 

regies e 	reas administrativas, aprovar a cri ação ou exti nço dE 

verso em branco 
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ESTADO DO PARANÁ 

Secretaria da Justiça 

JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ, 

1 CERTIDÃO 
IProt.n932925/79-fls. 3 

agncias e carteiras especializadas ;VII -conceder licença 	aos 

seus membros e aos da Diretoria ; VIII - fixar os critérios bsi 

cos da administração do pessoal ; IX -escolher e destituir os au 

ditores independentes; X - aprovar o regimento interno ;XI- mani• 

festar-se sobre o relatario da administração e as contas da Di 

-etoria ; XII - eleger os membros do Conselho Consultivo, fixan 

do-lhes a remuneração ; XIII - declarar dividendo intermedirio 

conta do lucro lTquido apurado. Compete ao Presidente do Conselh( 

de Adrninistraço: 	1 	- convocar e presidir 	as reuniões 	do Conselh 

de Administraço 	; 	II - 	 instalar e 	presidir 	a Assembléia Geral 	; 

III - autorizar o pagamento antecipado, "ad referendum" da Assem-

blia Geral : a) - de dividendos e bonificaces aos acionistas ; 

b) - da percentagem de que trata o artigo 20 deste estatuto ; c)-

de donativos a instituiç6es filantrpicas e assistenciais ; 	IV - 

designar o membro do Conselho que deve substituir cumulativament€ 

outro Conselheiro em seus impedimentos temporários .A Diretoria dc 

Banco constituise de quinze membros, no mximo, sendo um Dir-

Presi dente, um Diretor Vice-Presidente e, os demais, Diretores / 

sem designaço especial, todos eleitos pelo Conselho de Adminis - 

tração, com mandato de 2 anos. Os cargos de Diretor Presidente e 

de Diretor Vice-Presidente so exercidos , respectivamente, pelo 

Presidente e pelo Vice Presidente do Conselho de Administração .-

No caso de vacnciado cargo de Diretor sem designação especial,o 

Conselho de Administração indica o substituto, se necessãrio. 	A 

verso era branco 
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Diretoria tem ampla e cabal autonomia de ação visando 	realiza 

dos objetivos soci ais e prtica dos atos necessrios ao normal 

funcionamento do Banco, inclusive os atos que importem em aquisi 

ção ou alienação de bens imveis, constituição de anus reais e a 

prestação de garantias a obrigações de terceiros. A Diretoria po 

de renunciar direitos, O Banco estã legi ti mamente representado ,n 

PaTs ou no exterior, nos atos que envolvam responsabilidade, se 

respectivo documento estiver assinado pelo Diretor Presidente,pe• 

lo Diretor Vice-Presidente ou por dois Diretores. A Diretoria re 

ne-se, ordinaramente, uma vez por ms e, extraordinariamente,me. 

diante a convocação do Presidente e as suas deliberaçes são tom 

das por maioria, com a presença de metade mais um de seus membro 1 
tendo o Presidente também o voto de qualidade. O Presidente pod 

dispensar a realização da reunião ordinãria,caso não haja assunt( 

relevante para tratar Compete ao Diretor Presidente: 1 - repre-

sentar o Banco ativa e passivamente , em juTzo ou fora dele; II - 

convocar e presidir as reuniões da Diretoria, a se realizarem na 

sede social, na sede de agncias ou em qualquer outro local pre - 

vi amente designado; III -dirigir os negci os ardi nãri os do Banco 

fixar as normas gerais a serem observadas pela Diretoria ; IV 

organizar os serviços do Banco, prover seus cargos e funç6es e f 

xar os respectivos vencimentos ; V- elaborar, comas demais Dire 

tores, o relatõrio -anual ; VI - designar o Diretor que deve sub 

tituir, cumulativamente, outro Diretor em seu impedimento tempo 

rãrio ; VII- vetar as deliberações da Diretoria, podendo determi 

verso em branco 
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nar novo exame do assunto.Compete ao Diretor Vice-Presidente: I• 

representar o Banco ativa e passivamente em juTzo ou fora dele ; 

II- substituir o Diretor Presidente, nos casos de vaga ou de im 

1 pedimento temporrio 	III- determinar aos Diretores estudos e 

elaboração de relatórios sobre assuntos especTficos; IV- colabo 

rar com o Diretor Presidente nos encargos que lhe sejam atribuT 

dos. Compete a cada Diretor sem designação especial exercer os ei 

cargos que lhe seja atribuTdos pelo Conselho de Administração ,/ 

acatando as normas gerais fixadas pelo estatuto e regi mento i nte 

no e as designaç6es do Diretor Presidente, O Diretor Presidente 

também o Vice-Presidente, podem, isoladamente constituir procu 

dor para representar o Banco, ativa e passivamente, em juTzo 	o1 

fora dele. 9 vedado aos membros do Conselho de Administração 	e 

da Diretoria exercerem funções administrativas em outras socieda-

des, sem expressa autorização do Conselho de Administraço, res - 

salvadas as empresas Bameri ndus; 7. que o Banco tem por objeti V( 

a realizaço de operaces bancrias, inclusive de câmbio na forma 

e limites da Lei , deste estatuto e do regimento interno ; 8.- qu 

arquivou sob n9 129.871, por despacho em sessão de 31 de julho 

de 1.979, Ata da Sexagsima Primeira Reunião do Conselho de Admi 

nistraço, realizada em 17 de julho de 1.979, sendo a Ata supra/ 

citada a ultima arquivada atE a presente data. Eu, Silka Lombard 

Dias, 	 ------- 	Datilógrafa 	ivel 10 	a datilografei 

conferT, assino e dou f. E eu, %) edo Ser1 

verso em branco 
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viço de Certidões, a subscrevo. SECRETARIA GERAL DA JUNTA COMER-

CIAL DO PARANÃ, em Curitiba, 22 de agosto de179VJS1O. EURI-

CO GOMES DE MACEDO.Secretrio 

verso em branco 
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.2D 	 - 	 DIÁRIO 

ç 

( 

BANCO BAMERI.DV5 DO BRASIL Socioddt Annl.a 

C.G.C.M.F. n 76.5k3.115/000l_3% 

COMPANHIA ABERTA- — LEMEC - ICA-200-761i4k 

ATA DA CENTESIMA OCTOGE5IM QUARTA REUNIÃO DO CONSELHO DE 

Aos doze 4ias do mis de egoato de .ii novecentos e oltente e 

um, es dez horas, na sede social, i Avenida Presidente Kenne-

dy n?, 3.080, nesta Capital, reuniu-se o Conselho de Admini,-

treçio do BANCO BAMERINDUS DO BRASIL Sociedade Ananima, sob a 

presidincia do Sr. Josi Eduardo de Andrade Vieira, oportunida - 

de em que foi tratado e aprovado por unanimidade os seguintes - 

assuntos: 1.) — eleiçio do Sr. OTTO JAYME BECRERT, brasileiro, 

casado, bancirlo, residente edomiciliado ó. CurItiba (PR),a 

Rua 14a.orí n? 08, portador da carteira de identidade n° ..... 

668.728 - pR, C.P.F. n 002.497.699-72 para o cargo de Diretor, 

cois mandato ate 28 de fevereiro de 1.982; 2) - ratiflceçio da 

composiçio da DiretorIa da seguinte forca: DIRETOR PRESIDENTE-

Josi Eduardo de Andrade Vieira; DIRETOR VICE-PRESIDENTE -  - na-

thias Vllhena de Andrade; DIRETORES SEM DESIGNAÇÃO ESPECIAL — 

Josi Mrcio Peixoto, Josi Carlos Pupo Persson, Maurrcló Schu! 

man, Roberto Coutlnbo de Gouva, Eduardo da Silveira Comes Ju 

flor, Heinz Wolfgang Ahlert, Otto Jayme Beckert, todos com 

mandato ati 28 de fevereiro de 1.982. -Para constar, foi lavra 

da esta a-te, que lida e achada conforme, vai assinada pelos 

presentes. CurItiba, 12 de agosto de 1.981. Las.) Josi Eduar 

do de Andrade VIeIra, Mathlai VIlhene de Andrade, Gereano Vi- 
- 	 -----:-- 	 t 	 .----.--- 	

-- ihenade Andrade Ottorino Marini, JaIr Jacob Moceila, Oscar 

CertifIco que e presente i c6pIa -fiel da ata da Centisima0c 

togial.. Quarta Reurilio do Conselho de Ad.inIstr.çio, rsallza- 

da e• 12 de agosto de 1 981 e lavrada is folhas m°s 337 137 

verso dõ livro de "Atas de Reunies do Conselho de Ãd.inlstre 

çio" n 01. registrado na -Junta Comercial do Parani sob si? ... 

6.248 em 22.02.7E  

- 	- - 	Curitiba, 12dm agosto de 1.981 	- 

- 	 - 	TOR1NO MARINI 

- 	 CONSELHEIRO. 	- 

	

1. 82215 P. 2492 - es, hB 	- 	 - 

. 
1 



- 	 BAMERNDUS 

C-oitnia 	1) de ::eveeiro de 1982. 

JI:i o 

Cont tendo ui: c. eu e, Y3rtac:i L funciDn. 1, 

no .c e rfer a 	s -  e O 'EUe 	ri Fv1a roi&: de Funro 

e )oi - í io 	 no VCIl cDrrc \.defld :ti 	t. r.:eiIte 

•i ex'gn 	ue o reso 	t.s: 	 1 

. fin de 	u 	r 

niE eflerIcL3, :uo 	 sc 1. a. 	 a rtçj,o 

L:.. 

:tn:o 	 co1aL:rL o 	ra e ta ob 

CON-04a-7 50.000 b. 50x1 01/8 



1 

oinia(TO), 12 cio maio de 1.982 

	

• 	 r1r)r 

	

.)r. • 	tJ..Li;.L 	LÂ 	 /iL) 

Iito embora tivesseuon solicitado, atravs de 

nosso expediente datado de 10.02.82, sua co1aboraçto no sentido 

de evitar a repetiçao daqueles atos, contatataos cjue vem V. Sa. 

de reincidir na nesiia falta. 

A.dvertinos-2he que, a persistir este compor-

ta'rjento, seremos ftrçados a rescindir o seu contrato do Trab&ho 

de coníormidade com o que dispe a Le's1ao T2rabalhísta, 

01ø4J, 

QERENT 	Ja cJjj, 
RE 

amonte, 

Í1as duflrasIIK 
GONIA 

4.4 
• 

Te3temunhan1os a negativa do Tsr. 	GARjW PO-  

DGO, em receber ori mal da pro$onte. 

	

oiiia(G9), 12e 	d i.92/ 

;- 	
ias oc;iOS do 9eiz 

5It 	1(5 
(Í Jjose' dos ei nd.raie Mnrt1 
\ 

CON-048-7 O.00O bis. 50x1 G1i31 



AMERNDUS 
	

EIO~ 

bd 
Goiâaia(GC), 13 de iaaio dc 1.82 

AO 

3r. JAIME caics TEODORO 

Io obtan.te nosoa obervaç:ao do dia 10.02.82 e 

a advertência do dia 12.05.82 1, coatatac.a a reincidrcia na 

mesma falta. 

.Assii sendo, considerando a iipossibilidade de 

raaaterro o vnc -  : de cmrego coia V. Sa, virios coiinicar—ihe - 

que a partir de hoje eatanioa dando por reiacindido o seu contra-

to do trabalho cont justa, eauBa, de acordo com trtio 482, da 
( 	T !1 
J .LJ• 

/ Atenciosamente. 

/ 

i 
v 

Tetemunhnos a negativa de Sr* JkflE CAILOS 

T'0D0R0, en receber original da preBonte, 

ia(G0), 13,0e maio de 1.982 / 
1 

-/Ananias "ernmL1es dos reM--- 

Ant&tio de CuØroio  Junior 

CO ü.7 50DOQ iS. 'U 



P.J. — JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇXO E JULGAMENTO 

%= 
—ie1is cia 

jÃ1mc CJLt TE000 	 GOlAS j 

RUA.2's 4$  APTO 92  
03 	'JI 	A 

1. 6t2, 10 4P 	 710,00 D  
5O,O0 D 

i .*'.J 	.' 	 LV 

E 	A 220,70 
11A 10,?0 

	

120,70 1 	 0,00 
'-. 	t44t)PtMAflQ 43!? 	170,00 	 1 70,OOD ' 

	

170,00 	 0,00 
1-2 16.389,00 

ATUAL 	 16.389,00 

CERTIDÁ o 
CERTIF O qu cota(r' 	'entc folha 
— / 	............. 	. 	eutos, por 
mim numeraio( . 	. . 
Em 	c'  

Lurdec,tt*rIa - 

Marce o Pma 
Cbefe do Setor de ProCeSSOS 

1' J. C. J. — Goidni&-GO 

OF-1.6 	. 



P.J. - JUSTIÇA DO TRABALHO 
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19 	 LQPJçLQQ 

N° MATRÍCULA 	 - 

NOME JAIME CARLOS LEOD ORO 

MiS / ANO 	00/81 	- 	 - 

la. 	Q U 1 N Z E N A 

L 
2° TURNO EXCHE% ES  

Saioa  

1 

1 

I' 	55 
- 	 - 	--- - 

41 

L : 
Or3SERVAÇÃO 

Oü3-5 - 220000 Cuï 	041 

L1 
NO MATRÍCULA  

?OME 

/ 
MS / ANO 	 '" (-)-- 

la. Q U 1 N Z E N A 

1 0  TURNO 20 TURNO 
EXC%ES 

Entrada Saída EntradTS. ída Entrada Saída 

1 

3 

6 

7 j 7__ 

9 o34 

113 

 
- 1,5 .5.  

14 
— 

O3SERVAÇÂO 

A--4- 22OO(O C-t. n,,  iii 

' NO ATRtULA 0 : 

MS/ANO 

la. G U INZEN A'ZS 

o 1 0  TURNO 

Entrada 	Saída 

20  TURNO 

Entrada 	Saída 

EX%ES 

Entracie 	Sarda 

- 

1•. 

131  

OBSERVAÇÃO 



o 
E-.. 
z 

L)L) 

E-O 

LSJ' 	L 	
O R Á R 1 

NO MATRÍCULA  

NOME 	- 	 - 

MÊS / ANO 

la. 	Q U 1 N Z E N A 

° TURNO 

[,:- 

20  TURNO 
EXC%ES - 

ntrada Saída Entrada 1 	Saída Entrada Saída 

'.0 

1 

3 

- 45' 4 	' 

5 14 

6 

7 

8 

10 

11  01 

13 

14 = _ 
OBSERVAÇÃO 

- 22(fl 	-  

Rol ~ , 
1 

R) MATRI'CULA 

la. 	O U 	N Z E N A 

10 TURNO 2 0  TURNO 1 EXG%ES 

- 

r3I5 o/ 
41  

- 

8 33 
- 

II, / 

14 

OBSERVAÇÃO 

MAN 003-5 

NO MATRÍCULA  

NOME 	' 	 -•-• 

MÉS / ANO 	 J3}IL/8i 
la. Q U 1 N Z E N A 

Em 
1° - TURNO 20  TURNO 

EXC%ES 

Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída 

M-52. 

2 Pt-3 

4 

5 

6 

7 29 

8 ?4 - 
9 

10 

11, 

12 di 

14  
- 

15 - - 

OBSERVAÇÃO 

MAN-003.5 
o 

!U 



O 

O 

.$ 

LHOR t R 1 Rei 
NO MATRÍCULA  

NOME 

MÊS / ANO  

la. O U 1 N Z E N A 

Em 
1 0  TURNO 20  TURNO 

EXC' %ES - 
Entrada Sa(da Entrada FSafda Entrada Saida 

- 
9 

lo 

11 

12 

131 

141 

5 

OBSERVAÇÃO 

-1-4- 220000 Cartes.-04/8I 

o 

z 

EO 
U() 

o 

L 
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P.J. - JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇXO E JULGANENTO 

ri 

CERT!DÁ O 
CERTIFI 	que 7con:ta(rn) da pre 
- 	/ 	 / .... • nm numera 

çw4i Pe 

folha 

por 

f/ 	 pro 
J. - GOi° 

José i O rrêa  
Técnico JUdicrio 

OF-]. .6 



TÊRMO DE R.EVSÃO DE FÔLHAS 

Coném os prese'?t.es autosL!........fôlhas. 
!c nu; td; e ;'ubrcadas. 

Do qc a't ecst,.i, 1aei ôsle têrmo.. 

Goiánia,..  

_ 
,17hfedaSecret2ri2 	- 

d.i t r e 

Nesti dala, 	!Í 	 estes autos ao 

.... .............. 

Secretar'i.t 	
. .... .de 196L$ 

-...... ..... . .... ............ 	(L..2 ............................ ...........  
1 	 Secretaria 

cç 

nr 	rr- 
1 

rTes 

auto  

crzs 	IÁ 	
- 

ga 'cí eir 

JUNTADA 
aos pre4~6 aut(e 

ilo Corr&z 
Judici.rio 

L 

;s 



9 	5is-ic/icaIo J 	 et-n -ÇJsIciheIecii'ne/os J3ci:ci r ic 
NO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO - JURIDICO 

EXMO SR. DR. JUIZ PRESIDENTE DA la JUNTA DE CONCILIAÇAO E JuLGAEY: 

GOIÂNIA - GO. 
J. Defiro o pedido de desentranhae:: 

checiue de ±1.66. À Secretaria para 

dono iar o pagamento do recto. 

Go.04.O8.82(4 feira) 

maton teixe1ra de cied0 9ilh. 
Juiz do Trabalho - Substituto  

Proc. n9 1.328/82 

Recte: JAIME CARLOS TEODORO 

Recdo: BANCO BAMERINDUS DO BRASIL S/A 

MM. JUIZ, 

COM VISTAS e sobre a defesa e os docs 
	

a- 

costados aos autos o reclamante tem a dizer o seguinte: 

Docs. de fls. 47 a 56 

- No visam ilidir o pedido 

Docs. de fis. 57 a 59 

Exce1ncia, no h 	o que se fala' em justa 

causa, pois nota-se que tais documentos foram criados maldosamente e mali 

ciosamente com a intenção de burlar os preceitos consolidados. Seno ve-

jamos: A primeira carta com data de 10.fevereiro.82, diz que "constatando 

o seu comportamento funcional , no que se refere a emisso de chegues sem 

fundos e desempenho de suas tarefas...'?? 

A segunda carta(l2.maio.82) faz referin -. 

cias a primeira e diz que o reclamante reincidiu na mesma faita(emisso' 

de cheques sem fundos??). 	 Í 

A terceira carta(13.maio.82) diz que"cons 

tatamos a reincidncia na mesma falta(emisso de cheques sem fundos??). 

Vi-se que as alegaçes do Banco são des - 

providas de fundamentos com relaço a desTdia, indisciplina ou insubordi-

nação e que tambm no tem fundamento no que se refere a emissão de che - 

ques sem fundos(um tnico por sinal), pois para isso seria necessário que 

a emissão fosse feita com dolo, mã f, com interesse mesmo de no pagarr 

devido. 

flra qp assim não o fosse seria bastante 
Cx. Postal, 210- End. Telegráfico DEFENSOR - Rua 4 n. 987 - Ed. 28 de Agosto - Telefones 225-4260 e 225-4328 - Goiânia - Goiás 

Mod. 1184 
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83 	
C. 1. 	1 	 1 	 ii. 	 f) 

J)ilaicaIo dos 	s'npregadOs en 	slcwelecu-Hekllos  

NO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO - JURÍDICO 

fls.02. 

fcil para os Bancos demitirem seus funcionrios sob a alegação :e :S:E 

causa, burlando-os em seus direitos adquiridos, para isso seria aperas 
1 

necessãrio que situações "fantasmas °  como essa fosse criadas, e...pronto. 

Fica clara a manobra do banco qudo ro:a 

mos que da primeira carta para a segunda transcorreu um perTodo de 90(no 

venta )di as e da segunda para a terceira o perTodo foi de apenas 01 (um) 

dia, sendo que durante toda a vigência da relação de emprego o reclaman-

te emitiu apenas 01(um) deque sem a devi da provisão de fundos, em data 

de 10.fevereiro.82, época em que recebeu a primeira carta s  cf. mostra cj 

doc. de fis. 60. 
S/ GRATIFICAÇ0 DE FUNÇAO 

-Encontra amparo legal na clãusula 8a(oi 

tava)-preexistente- das Sentenças Normativas anteriores e do instrumento 

Normativo em vigor(docs. de fls. 10 a 35). 

SI INAPLICABILIDADE DO PREJ. 52 

- Trata-se de matéria jã superada por dei 

cisão do excelso pretrio. 

Docs. de fls. 62 a 64 

- Evidenciam a dii ataço da jornada de 

trabalho, conforme alegado no Ttem 03 da peça vestibular. 

Doc. de fls. 66 

Trata-se do cheque n9 963263, no valor 

de Cr$ 11.102,32, dado como 	parte do pagamento da mataria incontrover- 

, o qual 	o reclamante requer o seu desentraflhamefltO e posterior libe- 

raço. 

Goinia, 04 de agosto de 1.982. 

Pp. 



TÉRMO OEREVISÂOflEFÔ AS 

contém os presentes 	 fôthas, 
devida.mente numerap. e 

pa?a conf o' eiêa; tPrm,, 

Lzdz 

-r 
	 L 

Tê-rmo de Entrega 

Nesto d ta)  taco n/r eqa dos presentes autos ao 
_ 

eo1e1a1i(.l 1(1 ](lrJ 	 de 
..................................... 

Lzz 	 erreinj 
1tend. 'uUicr4 

- 	. 	- 

C o 	 - 	 ----' 

.1 
k 

J U N T A DA 
juntada, aos 	esato 



Roi BAMERINDUS 

JURÍDICO 

1 EXMO. SR . DR. JUIZ PRESIDENTE DA 1 	JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JUL 

GAMENTO DESTA CA,PITALr 

ilIP

1  
ÍF 	1 
39AGO 1982j\jj 

GoIânia - Goiás 

Jun -te—se, 

Go.10.08.82(3 feira) 

Platen 	 do 3J4O 
Juiz do Trabalho - Subtjttjt 

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL SOCIE-

DADE ANÔNIMA, por seus procuradores e advogados no final assi-

nados, ja qualificado nos Autos n9 1.328/82 de Reclamaço Tra-

balhista contra si ajuizada por JAIME CARLOS TEODORO, com o de 

vido respeito vem a presença de Vossa Excelência, dando atendi 

mento ao r. despacho de fis. 39 expor o seguinte: 

O Reclamado demonstrou categorica 

mente na peça contestatc5ria de fls. 41 usque 46, ancorado na 

Lei, Jurisprudência e Doutrina, bem como nos documentos trazi- 
 - 

dos a colaço (fis. 57 usque 65) a total improcedncia do pedi 

do do Reclamante, inclusive os motivos para a resciso do Con-

trato de Trabalho por JUSTA CAUSA, dada a força probante 	dos 

documentos de fls. 57, 58 e 59 do presente caderno processual. 

De nada adiantam as ale9aç3es 	do 

Reclamante as fis. 67, quando pretende confundir o douto enten 

dimento de Vossa Excelência no que concerne ao termo "reincide 

cianamosmafaltcz". Houve efetivamente a emi5so de cheque 	serr 

provimento de fundos, por parte do Reclamante (f15.60) , mas as 

reicidncias ocorreram no desempenho das tarefas que lhes eraíï 

atribu idas. Somando a falta cometida com a emisso de cheque 

sem provimento de fundos, caracterizada como ato lesivo ao di- 
 - 

reito, ao mau desempenho das tarefas de sua responsabilidade 

motivaram o enquadramento do Reclamante no art. 482, al rneas 

''e'' e ''h'' da C.L.T. , c/c o art. 508 do mesmo diploma legal. 

0 	3. 	 Como o Reclamante no conseguiu 

trazer aos Autos provas cabais que derrubassem o ato de emiss 

de cheque sem provimento de fundos, tenta modificar o aspecto' 

doloso do ato alegando que a emisso do cheque teria que ser 

feita com dolo, ma-fe ou interesse de no pagar o mesmo. 

Ora Excelência, qualquer 	pes \oC 

que emiir um cheque tem pleno conhecimento da existência 

no de provimento. Ao emitir-se um cheque sabendo o emit nte 

PJ-OO15 	

/ 
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1 

BAME HINDUS 

JU R íDI CO 

-f Is .02- 

que o mesmo no tem provimento para a sua cobertura, já 	está 

agindo com m - f, dolo e interesse de no pagar, uma vez 	que 

o cheque e pagamento a vista mediante sua apresentaço direta' 

no caixa do Banco/sacado. 

O Reclamante no demonstrou 	nos 

Autos prova cabal que descaracterizasse o ato de emisso 	de 

cheque sem provimento de fundos. 

Ai ias, vale recordar que 	emisso 

de cheque sem provimento de fundos 	ii rcito penal. 

Além do mais, e fastidiosa a mani 

festaço do Reclamante a s fis. 68 quando afirma que 	"fdcil pa- 

ra os Bancos demitirem seus funcionarios sob alegaçao de justa causa, bur-

lando seus direitos adquiridos, para isso seria apenas necessJria que si-

tuaçJes fantasmas como essas fosse criadas,..." . No merece ser apre- 

ciada tal alegaço tendo em vista que os atos praticados 	pelo 

Reclamante, provados pelos documentos juntados na peça contes-

tat3ria e que sero corroborados pelas testemunhas arroladas 1 

pelo Reclamado, foram motivos justos para a resciso do contra 

to laboral pelo empregador. 

O Reclamante infringiu as normas 

legais existentes, foi advertido mas no atendeu ao que lhe fo 

ra sol icitado, porisso foi demitido por justa causa conforme 

determina a C.L.T. , quando situaç6es idnticas ao caso 'sub-ju 

dice'' ocorrem com qualquer empregador. 

Além das provas ja trazidas a co- 

laço, que demonstram a improcedência do pedido do Reclamante, 

o Reclamado reitera as provas pedidas na peça contestat3ria 

prova oral consubstanciada no depoimento pessoal do Reclamante 

pena de confesso, e, ainda das testemunhas arroladas que preci 

samente comprovaro as verdades noticiadas na Contestaço 	de 

fls. 41 usque 65. 

E 

Respe i tosamente

. deferimento. 

 

Goinia,Q9 de a 

Jos iAcHADoD1vE 

1 
P&J-OO1-5 
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José (iirilo Corrêa 
Técnico Judiciário 

EXP . L:T 

C[lTI[:O q:13 	Iil (: 	f 	[1PJ '1 	a 
rr'r:IiLJ 	i:i 

1' 

Luiz 14lres"(;cT:aga rer7CL 

.Et 	\Jcijciár10 

JUNTADA 
Nesta data, faço juntada aos presentes autos 

' 

Aos O 	de Õ 	i4/ 19 	2 
Diretor de Secrol 

UELV 

'S 

a 
/ 



/ 
P.J. - JUSTIÇA DO TRABALHO  

(Jsoda 	Ag. 	 Op 	Iconra 
 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 	 902986 	4 

11If1IjIÍ1I2IiIIIII! JUSTIÇA DO TRABALHO - GUIA DE DEPÕSITO/LEVANTAMENTO 

Guia n 
Junta 	 1 Proc. n° JCJ. 

1 1 J 1 	i 28/82 	 97/ 	 Depósito em dinheiro 	 Depósito em cheque 

1 Reclamante 

rua 	Laime Cr1s A nrI ,  li,  n 	 1 
1 

CL 	D 	Valor do depótitoCr$ 
Junta 	Reclamado 	 1 1 3nc Bnr1ni d Bri 	 1120 5 11.102,32 

ID valor abaixo autenricado'corresponde a: T)es 	cho do MM. Jut z Pres 1. den- 

1 te desta 1 JCJ. 

L 
Paguesea 	CliS OSiJ 	ói MM. l JCJ_G,jnip..Gp. 	o. 

Goinip, 1! 	de 	ag)st.D 	de19.?.. 

Autenticaçóo 

Dirétof  

34179 

OF-1.6 

	 :1! 



aa 

(f 
Luz 1?ves'ort'zaga Ferreira 

Atend. Judiciário 

 

Recebí nesta data a guia no 	 C '- 

P1 levantamento de I:r$ 

referente ao presente processo, cujo valor dou 
quitação. 
Goiânia // de 	o? 	de 1 9 

JUNTADA 

6 iretor de 	
—/ 

MarceliO Pena 
2oCSSO 

Uifli.-GQ 

1 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRA8ALHO 

1 	JUNTA DE CONCILIAÇÃO Ë JULGAMENTO 

de Goinia 
ATA bÊ AUOIÉNCIA relativa áo processo rt9 1a. JCJ 1.328/82 

Aos 09 dias do ms desetembro 	do ano de 1.982 

sl:50h, Êr11 gúâ sede, reuritu-se a 	1 a. Junta de Conci1iao e Julgamento 

de Ooiania 	.. 	 , sob a Presidncia do MM. Jtilz do Trabalho, 

Dt- .Platon Teixeira de àzevedo Filho 	 , presentes 

o§ srs. Jose M i 1 ton de O 1 ivei 	 Vogal rere- 

se1inte do empfegadores eExpedito Domingos bezerra 

Vogal repesen1tn$e db9 empregados, para lnstruçoe Julgarnento da reclaniaçao 

ajuizada por JAIME CAFLOS TEODORO 

contra 	3ANCO 3WírEr, INDUS DO ..... . Sl L 5/A. 

relativa a 	VisO,etc, 

no valor de Cr$350.000,00 

Aberta a audincia foram, de ordeni do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, presentes ambas. O recte. com  o advogado Antnio 

Alves Ferreira e a recda. re,resentada por Cssio Batista de ' 

Oliveira com o advogado Vicente Aparecido Bueno. 

A seuir, pelas partes foi feito acordo via do.... 

qual a recda. pagara ao recte, até amanh, a quantia totl de... 

, 
Crl92.5OO,OO e lhe entregara as guias AM do FGTS. no 01, tudo 

por sal do do pedido, 

O recte. 	final dar quitaço total vez que nesta' 

oportunidade teve a data de saída panotada em sua CL 

e Incide sobre o acordo a multa de I002. 

A recda, neste ato, se conrometeu ainda, a fornecer 

uma carta de apresentaço ao recte. onde constara o seguinte: que 

o recto. prestou serviços para a recda. no período conforme cons-

tado sua CTPS.e que no tem nada que desabone sua co çJut 

ACORDO HOMOLOGADO. 
\\J 

Custas, pela recd4 no importe de Cr$6.O39,OO 	 ' 
• 

Em sequida, encerrouse a audiencia. 

= 

-- 	 / 



771 

RECIBO 	DE 	PAGAMENTO 

Aos 09 	dias do ms de setembro 	do ano de hum mii 
novecentos o tapis ,  nesta cidade de Goiania 	, ria 
Secretaria desta l- Ounta de Conciliaço e Julgamento, perante mim Diretor 	do 

Secretaria, compareceram o(s) reciamante(s)_aime Carlos Teodoro 

e e(s) 

reclamado(s)BancoBarnerindus doBra silS/A 

e por este(s) último(s) me foi dito que 7  em cumprimento ao acordo celebrado na 

presente reclamaço, fazia entrega ao(s) reclamante(s) da importncis de [$ •.. 

122,,0,00 (Cento e Noventa e lDois MiJe Quinhentos Cruzeiros). 	O 

çlamante reserva-se o direito de receber posteriormonte as guias 
"AM" no codigo 01 	urna carta de api' eentaq,________ 

relativa 	UfliCjarceia. 

Pelo(s) reclamante(s) foi dito que recebia(m) a mencionada im 

pornoia, que, por este termo quitava(m) a quantia recebida nesta data. 

E para constar, foi lavrado este termo 7  que vai assinado por 

ntrn, flirebor de Socrmfaria, e por ambas as partes. 

DIRETOR DE SECRETARIA 

11 

LA 

qw 



0 

	

ZENDA7J 
	 TTTT 

c 	
RESERVADO  

ÇAO 

1,2  
NOME COMPLETO DO CONTR BONDE 	

CPF 	

[ 	• 	• 	- 	E12 
e.) 	=

o

I- 

Jb tNOtHIÇO (RUA AOEMDA. PRAÇA. ETC) 	

A 	AhEU: 	 iLW7/.r 	08 COMP/TO(ANDORSALAET 

II 	MuNlcIPIocN 	
12 SIGLA 04 o F. 

I3ERERCICIO 	 14 COTA DO OUOOECIM 	 15 PERI000 DE OPOROÇÃO 	 17 N PROCESSO 	 18 	REFERINCIAS 

: 	

:::PI::O::C:E:::STAS EM INSTRUÇÕES 

	 122  MULTA E/OU JUROS 	
24 21  ::::::: 	 • 	 - 

W 	ustiça do Trabalho. 	
26 CÔDI 	 21 Not. 	 CORREÇÃO MONETÁRIA 

1 	
jj - Goiânia 

'ecte. - 	 r_ 	 TOTAL 	
29 VALCRCRS 

W 	 . 	 - . .

30 

Recdo. - 	 .. 	 ,. 	
.. 

GuLanQ 	
0 Ezp. Dat: 

MOO. Dl . RUA TUPIN00050. 74fl . FONE 442-38SO 
MU OEL aPROVADO PELA 1 N AO A O Ia SA 	 lEU, 0029 	

C O C 17181525 00CI-23 . O. E. . ATO DECLOPOTORJO Nl 003/75 

6• 



7 R92 BAMERINDUS 

JURÍDICO 

11 

EXMO. SR . DR. JUIZ PRESIDENTE DA 1 JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 

JULGAMENTO DA JUSTIÇA DO TRABALHO DESTA CAPITAL.- 
7 

/ 

DE ORCIUÇO E 
J.Cobrse as custas,pena de 

rJ5T 982 	 execuçao.Go.i3.O9.82(2 feira 

L LJ U 
Iaton Ce!xeira de C)!e,edo 6W1M 

 Go e Juiz do Trabiho - &ibstjtute 

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL SOCIEDADE 

ANÕNIMA, já qualificado, por seu advogado que esta subscreve 

devidamnte constituido, nos Autos n9 1.328/82 de Reclamação 

Trabalhista que lhe move JAIME CARLOS TEODORO, em curso pera 

te essa douta J.C.J., vem respeitosamente ante Vossa Excelân 

cia requerer se digne determinar a juntada aos presentes Au-

tos, da inclusa cópia de Recibo passado pelo Reclamante, com 

provando-se dest'arte a entrega pelo Peticionário da Guia AM 

para liberação do FGTS pelo Côd. 01 e de ui{a Car de Aprese 

tação nos moldes do estabelecido no r. deakacho de\ fls.- 

Termos em que 

Pede de..r..jmento. 

ánia, lOjde setembro d/l98- 

Pp/ vi 
	

9IDO BUENO 

>960 

£A$J-OO1-5 

o 



R=E=C=I=B=O 

Recebi nesta data, do BANCO BAMERINDUS DO BRASIL SOCIEDADE ANÓ-

NIMA através de seu procurador VICENTE APARECIDO BUENO, a Guia AM - 

Autorização para movimentação do Conta Vinculada do FGTS - cód. 01(ze 

ro um), expedida nesta data, bem como uma Carta de Apresentação, tudo 

nos moldes do estabelecido no r. despacho do MM. Juiz Presidente da 

1 J.0 J. desta Capital, exarado em audiência realizada aos 09.09.82, 

nos Autos nQ 1.32 /32 de Rec1aaço Trabalhista que contra este esta-

belecimento de crito propus; outrossim, declara também que o referi 

do Banco/reclamado cumpriu integralmente todas as condições estabele-

cidas no acordo cel.erado em audiência e ratificado pelos ilustres Jul 

zes da ML J.C.J. desta Caeital. 

Por ser vereace, firmo o presente recibo em 03 (trs) vias 	de 

igual teor e para o mesmo fim. 

Goinia, lu ie setemoro de 192.- 

JÃId CARLOS T000RO 

PP/ SIDICATO DOS 5d!PPJGADOS E'1 LSTAEELE- 

O LSTADO DT G OI ÁS. 

3 

ri 

•1 



1 
PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÁO E JULGAMENTO 

CERTIDÃO 

Certifico que, em obedincia ao provimento 

n2 2, artigo 11, § único, da Corregedoria 

do T.R.TO, todos os encargos devidos nes-

tes autos foram regularmente pagos, estan-

do, assim o processo em condiç6es de ser 

arquivado. Dou £é.  

mJde 	

} 

¶,Di  

CONCLIJSO 

Nesta data, faço conclusos os presentes 

autos ao MM. Juiz 	esidente. 

Data supra. 	 /1 í'11 

iretor 	e arià -- 

JELV J 	DgQUV1i 

Arquive-se, dando-se baixa na Distribui-

çao 

Data supra. 

Juiz 	P r e s i d e n t e 

C E- 1-2 



9 	óindícatc do €mp11Egadoj em £4/a/,e/ecimeniod Bancríot 
NO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO - JUR1DICO 

EYY9 çp, ÍJP. 3II 	flIJ T[ 	- 	U!T 	PF rorCILIíct 

, braseirc, solteiro 

residente e doriiciliada nesta Capi tal 	rv. oeste, n9 651- Se 

Central , 	 dTgna presença de V.ExcolTnci a, coni nssistnci a 	ud1 

iria trabalhista 	o Sindicato dos Eninre 	co 	: 	EstabelecinentOS Can- 

rios no Estado d 	rcis(cf. atestado de defi inci a econmica enil ti dr 

1a CPT.-CC., nos terí. da Lei n9 5.584/70, e autorizo de assistn- 

ia - docs . areYcs) 	via dc 	vGca cC e 	roc.rador bastante (rn.j . ' 	ao 

nal assirdo, írcfissionalment estabelecido nesta Capital Ena Qua-

re, nQ 9E;7 - Centro, onde recebc , rZ as intinaçes de estilo a fir cc in 

7rpor a presente Rec1amat6ri TraLalhista er desfavor do BANCO LTL - 
 

rus co CCASIL S,. , 	estabeleci cio cor annci a 	Av. CoiS , nQ 1533 

ntrr 	tarbn nrta 	 ' 

a 	c 

d 	i 	iC 	do 

a n c o reclan'ado eir (J3.noveirbro.?l no carço de 'auxili ar de servi ço '  e - 

xrrcendo a func 	, ensader cc c cHr 	coas 	e cr quo exorccu op- 

T S T / 

P0-DC-527/81 (doc. anexo) , a renueração nensa1 do reclaante , a partir' 

do sa1rio de inçrsso (ouncrrrativo) deveria ter a seçuinte evolução: 

01.11.81 a 	.32.82 .....Cr$ 26.678,33 (Cr 	19.520,74 de 	ordenac", 	+ 

CrS 7.157,59 de cratficaço de responsabilidade. 

01.03.82 a 13 .05.82 	Cr$ 38.3L80 (Cr$ 28.066,91 de "ordenado, 	+ 

ira ' f caço 	 o 	 i4 (e 

Cx. Postal. 210 - End. Telegráfico LMI- N5UN - HUB '+ 11. 	OI  

Mod. 1184 

ut.,  



ri 

SIndicato dos Empregados em Estahe/ecímentos Bancc2río 

~%w N ESTADO DE GOIÂS 

DEPARTAMENTO - JUR1DICO 

-fls.02.- 

Do inicTo ao fim da reiaço de 	prego, 

o reclamante trabalhou 23.30horas s 05h30min.sern intervalo, embor 

por inri ço cio rec1a!Tado tenha consi cnado em cartões de ponto Fn'grio' 

diso deste. 

Li, I.;!r. 	. 	 reciarrL 	foi deni ti 

do sob alecjaço de cometimento de justa causa, porn, coro nao cometeu 

nenhuna das faltas enurerana 	art. 432 da CLI., devidas so as ver 

bas rescisõrias decorrentes da demi 	injusta, impondo-se ao reclama 

do a obrigaco de liberar os depõsitos do FGTS, pelo cõdioo 01, com m 

iS 	i:i 	(.:' 	•r.., 	 • 	 . 	 '. 	 c. 	5.i 	0 	36 

dO 	 cw 	ndzhcn tc ria CILT. 

reju7oado 	/ 	 / 	:.ris 	is::Osi3eS cooso1iadas apiicvis 	esp 

ole, 	L 	E: 

_ 

? ,35 

p3. 	c1c :cdc. 	IGUAL a ............................ Cr_17.713,37 

'a 30.r4,82 - Cr 	76.71o,23 - vir, devido - kENOS Cr$ 41.940,00 

 - 

 

Vir. 	no. 	'.'. 	 [_ 	............................ Cr$43.776,20 

	

............................................- 	 i 

139 sa1rioj-/i2 ...................................Cr$l.982,S0 

Farias nroporc.- 06/12 ...................................Cr$ 1 0 .179,00 

Saldo d sal  ~I .'-í n. s  . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  . . . . . . . . . . . . . .  C rS 1cJ21,80 

dURAS EXTRAS 0.45min P/ DIA-

19h50miri. t'iESAIS-C/ PEPF! - 

FLutJS0S. 

01.11.3 1 	2fl.fl2.fl? - 	s/ ?3733 - mfl7r hs) ............Cr$ 26.677,56 

01.03.32 a i3.0'2 	s/ 	 - (053 hs) . . . . . . . . . . . . Cr$ 23.522,08 

* Horas extras caicula'Ers 	 c.í o - 

nal de 103%, con. 3entcoCL 	oríativa. - doc. incluso. 

INCIíNCIA DE 0.45M1!'.. 	[it 

19hB'i: 	ESPIS - SOPRE: 

	

Cx. Postal. 210 -  End. Telegráfico DEFENSOR - Rua 4 n. 987 -  Ed. 28 de Agosto - Telefones 225-4260 e 225.4328 	Gcxânia - 

Mod. 1184 
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— 

Síndicalo dos Empregados em €1ahetecímeni'c, Bancário ffi --   
NO ESTADO DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO — JUR1DICO 
5, 

Avio 	nrvio ..... c. 	 :' 1 /T 	................... 

139 	sa1rio/1 	— 02/12 	 s/ 	26.6» 	,33 ......... Cr$ 1.111 ,56; 

139 	sa1rio/82 	— 05/12 .........s,' 	38.35E,lO ......... Cr$ c.770,90; 

Frias 	proporc.- »/i2 .........si 	38.358,1 	.......... r$ 3. 

FTS 	— 	8% si 	verbas salariais 	sunra 	c/lih. 	o! cc. 	01, 

cor' 	i- 	» 	nr ': ' 	'sc 	' 	n 	i nceni 	r.co . . . . 	. 	. 	.Cr' 22 	]f; 
JB 	TOTAL ........................... 

.s 	os 	daosi tos 	de 	% si 	os 	sa 

rios 	paoos 	at 30.04.82, 	c/ 	+ 	10%, 	via 	do cd. 	01, 

pena 	de 	conversão em 	indenizaço .................... Cr 

re;er a v. Lxce1ncia, 

nt, i car o beco reclamado, endereço mdi cade. rara com-

'irecer ã audincia que for designada, purqar a mora salarial, pena de 

cndenaço em dobro, contestar a 'srt aco e companhar o feito 

: final deciso, pena 	confissn fi eta, 	ando, como se pede e espe 

d evera ser condenado no total do ndido. 	crscido dc' juros de 	o- 

	

corror-e 1oltia o depaiç cor'inaces 	ir ais, 	' 

i!vocaticios a sereni reverti'ns em favor do Sindicato assisteni 

Termos em que, protestdo por .• 	.: rH. 	de 

-va permi tidos Cl. direi te, inclusive r10 c'coimento pessoal do ren ír 

ntante lecal do rec1aado, nona de ceriiss'o, e nela juntada oportuna 

novos docunien 	a daedo 	 '»fl 	0 (T 

d 	de 	.22. 

i'to 	(Jl) 	Jerveita 
•i• 	ut'c ..ind. Bancário. 

OPF 145137471.34 

Cx. Postal. 210 - End. Telegráfico DEFENSOR - Rua 4 n.' 987 . Ed. 28 de Agosto - Telefones 225-4260 o 225.4328 - Goiânia - G 
Mod. 1184 


